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PRUDENTE e a CURIOSIDDDE 
Há vinte e seis anos passados, mais propria:men.. 

te ~o i.t\íoio d.o. o.~ dê 19J9, ~llla. IgitUl'tl. d.M jOrlilllil 
da epoca sE" compreendia que a Caiuá era problema 
pa.r.a a cidade, quando .solicitava-se melhores servi­
ços e melhores atendimentos. De lá para cá, muito 
aconteceu, inclusive haver a cidade aumentado seu 
tamanho para os lados e para cima, quando somos 
servidos magnificamente por fôrça e energia elétrica. 

o JORNAL DA R EGI ÃO 
ANO XXVI ·- PRES. PRUDENTE, sexta-feira, 23 de julhtl de 1.965 N.o 5.357 

Unidade Móvel de Tuberculose: 

LEMBRETE 10 PREFEITO 
Mai~ un1a vêz insistimos n0 trabalho noturno da 

carrocinha, quand'o agora um bando de mais de 
trint!l C!9.C!hotTO!! ço nmno pol!l. ru!l or. GUfl!@l. IIDtf@ 
ai> Tarabay, SiquE"il\a Campos e José Foz, estendendo 
os passeio3 até a Av . Washington Luiz, provocando 
verdadei:ro pandemônio pela madrugada adentro. 
onde, ainda outra noite tivemos oportunidade de as­
sistir quase un1 acidente fatal com um carro que 
por ali passava e que teve de desviar..se de maneira 
brusca. · 

em início hoje o Cada trãmen o Toráxico em 
Já está a população urbana 

e suburbana inteira:mente 
cientificada do levantamento 
cadastra! toráxico que se fa­
rá nesta cidade. a partir d(l 
hoje, com a: presença entre 
nós de uma Unidtade Móvel 
da Tuberculose, para aquêle 
s{'rviço. Trata-se de mais 
uma contribuição do Estado, 
visando dE-belar a incidência 
da. tuberculose, movimento a 
que eotão aderindo, além da 
imprensa e--rádio da cidade, th 
das as nossas autoridades, e 
no-tadamente, a Comissão de 
Saúde e Bem-Estar, do Lions 
Clube de Presidente Prudente 

WCAL 

A Unidade Móvel em ques­
tão deverá se instalar de­
fronte a.o Gf"UPo Escolar Pro. 
fessor Adolfo ArrUda Mello, 
ou seja., nos ftmdos dia caw. 
dral de São Sebastião. Equipe 
de cinco funcionários do Es­
tado apre:entar-se, a pa:rtit 
da s8 horas de hoJe, àquele 
trabalho. que constará da. 
abreugrafia de todo e qual­
quer cidadão qu€1 compareça, 
maior de quinze anos. 

SôBRE TUBERCULOSE 
O Delegado ~onai da Tu· 

berculose, r.esta zona, d;r. J. 
Monzoni Pinheiro, ,solicitado a 
fazer um trabalho .sôbre a 
moléstia, elaborou um veroa. 
deiro dePOimE-nto versando 
sôbre a tuberculose, cu.J.a, pu­
blicação é, de nossa parte, a 
prime_ira efeti~ colabpração 

:à simpática campanha. 

UM PROBLEMA SOCIAL 

Iniciando os esclarecimen• 
tos, diz o dr. J. Monzon Pi­
nheiro:-

"Si formo.s buscar nas es• 
ta.tistica:S de necropsias, fei­
tas por mortes outras que nAo 
a tuberculose pUlmonar, Ire. 
mos encontrar em cada 100 
autopsi-as 80 casos de doentes 
que tiveram lesão tuberculo 
Ea concomitante. Si supllZE'r· 
mos que pelas estatísticas 
mais recentes iremos encon­
trar um caso de tuberculose 
em cada grupo de 50 indiví­
duos, supoetamente sadio~, 
tt"remos, sem dllvida, de vol· 
tar nossa atenção para o pro­
blema da tuberculo.se enca­
nando-a como um problema 
de ambito mais social do que 
p-ropriamente médico." 

MOL~STIA ANTIGA 

"A tuberculose é moléstia 
antiga. Tão antiga que as tn· 
-ve-~'igações pro<X>did.as em 
mllmias de 3 mil anos A.C 
constataram a existênc1a. c1e 
processos tuberculosos osseos 
em ca."os examtna.dos. 

Até 1882 nAo se sabia como 
e porque aparecia a tut>ercu• 
lose E-mbora sl supuzesse que 
su.a transmtssão fôsse por 
contágio. Kock a quem deve­
mos a glória da descoberta <!o 

bacilo veiu demonstrar ao mun 
do cientf!íco que ela, tuber­
culose, era prodUZida Por um 
minnllsculo organismo que 
recebeu o nome de seu des­
cobridor ... 

DESENVOJ,VIMENTO 

Continuando sua exposição, 
relata o Delegado Regional 
da Tuberculose:-

"0 qu& nos eP.sina a histó 
ria epidemiológica é que, sl 
bem que a. tuberculost> exis­
ti -:>e nas civili7.ações ma!Jl 
antigas, oas caractP.risticas de 
endemia e epidemia graves se 
iniciaram, na Inglaterra, por 
volta do século 17, na Am6• 
rica do Norte nos prinCíPiOS 
rlo século 19 e na América do 
SUl Il() séCUlo XX, embora no 
século XVIII já houve~se nu­
cleos de relativa severidade 

O desenvolvimento epidêmi 
co d atuberculose, no conti· 
nente europeu, se manifestou 
por onda~ sucessivas • que, 
parlindo da Inglaterra e .Al& 
manha, alcançaram os pafzes 
nórdicos para depois chegar 
aos povos do Mediterrâl"'..eo 
Essas ondll6 se desenvolve­
ram em periodos de 40, 80 ou 
100 anos e permitiram distin· 
guir que a fase da tuberculi 
sação derivou da. reunião do 
massas humanas E"m condJ. 
ções higiênicas desfaToráveL9 
e n~s quais o contágio tuber· 
culogeno paude se difundir am 
t>lamente. O exame dos ele. 
mer..tos que intervieram ne 
elevação da doença na prolon- · 
gação da rase estacionária e 
no aumento da queda. resul· 
tal'am & fatores de ordem 
higiênico social a constitucio 
na!." 

(Conclui na S.a. página) 

Prefeito faz inovações 
A limpeza pública sempre 

foi um dos objetivos mais sé­
rios do sr. Florivaldo Leal, 
l!>esde O iníCio de SUa admÍ• 
Distração, os métodos e ma· 
q~rias empregados, mer& 

cei"Iam cuidados especiais. Ago 
xa, o alcaide prudentino vem 
de colocar nas rua.s prmcl• 
pais recipientes mais práticos 
e modernos, com os dizeres 
"Ajude ~ Manter a Cidada 

Limpa". Também as pequenas 
carriólas !Oram substituídas, 
estando em seu lugar, outras, 
mais funcionais e condizentes 
com as normas de higiene. 

A FOTOGRAFIA 

E' A N _O T I C I A 
Futebol é futebol . Digam c qu~ quiserem_ E' o esporte 

que não identifica as cla::;ses sociaiS. Une-as. E' 0 esporte que 
projeta uma cidade. O que vimos domingo na praça de e.spor. 
tes da APEA .servirá de incentivo para muito tempo. As prin· 
cipais estações de rádio e os principais jornais de São Paulo, 
aqw estiveram. &>ntindo o nosso ambiente. Vivendo a noss>!l 
euforia. E levll.I!do para a Capital, uma demostraçã0 segura 
da nossa pujança. Há o caso do hun1orista de "AS FOLHAS~ 
que taxou nossos diretores de homens que usam chapéu· d!' 
{ralha e que fumam cigarros d€1 palha. O sentido da. observa· 
ção foi pejorativo, mas nós não nos sentimos diminuidos. O 
homem da rOQa é um nobre. Nós não estamos entre êles, mas 
se estivessemos, nos darlamos por felizes_ Outro jorna.Iista 
(qut' não veio aqui, é evidente) disse que 0 -campo da Pru· 
dentina é p?.queno, referindo-se ao gramado. Será que êsso 
pcbre imbecil corllece o Parque São Jorge, · do tra­
dicional Corinthians Paulista? :Êlt> que faça um paralelo . E 
saberá que possUimos uma das praoas de esportes de maior 
e"-'Pre.ssão no interior paulista. Muitos clubes de São Paulo 

pe.>rdem ne.sse particular para o Estadio Felix Ri~iro Mar­
condes. Há, amda, o caso dos diretores ela S. E. PaJmel.l'a.s 
~e>ndo trazidos, no sábado, do Aeroporto <o aeroporto de 
maior movnnento no mter;or de Sa0 Paulo) para a cidade, 
que tecia, na perua. da VARIG comentários desatrosos -.o ore 
Presidente Prudente, como se bto fõsse uma c1dadezlllha. quQ..L. 
quer, sem expres-ão. Pobres bOÇaJS . 1.,/ue fumam charutos às 
custas da rentabilidade dêsl:e m~rcB.do ordinário que é 0 
proflSsionalismo. Restou para nós o prazer do., 4 à o. E a 
lembrança daqueles 2 a 1 adversos, do turno de 64, qwando 
fOmos esbulhado.:; no Pacaembú. Mas e 0 futebol. Que faz rnu.L 
tos amigos. Mas infelizmente nos aprQXlma. de espécies a.'> mais 
diversas. E a FOTOGRAFIA que a GAZETA nos envia (.;:,alve 
a_ GAZETA ESP~RIVA!) mostra-nos um jovem de menos de 
vmte anos - Lwz Oarlos - que botou no "bôlso do colête" o 
grande astro da seleção br~ileira, 0 ponteiro Rinaldo. o fla­
grante chega a . ser uma. relíquia. Rinaldo querendo p:LS. ar 
Como o fe_z val'ia.s vezes. Mas perdendo sempre. ~rdendo 
para o garoto de Regente Feijó, que não tem 0 cartaz de Djal­
ID!I. Santos, mas evid+>nciou muito mais capacidade que 0 
P~ópno e veterano atleta. Pelo meOQs nessa partida. E do­
llllngo teremos outras. Perde1 é contiaência do e porte 
Ganhar t b ' 0c ..., s · _ am em. orre que seremos sempre "pequenos" E 
êles sao "gr d " E b · os an es . m ora os papeis não varo se invertam. 

Jllgodão: Usinas recebem menos 
r~~ii!~ Deputado percorre a região No períOdo de 15 de feverei­

.ro a 30 de junho, 548.840 to­
nelada:s de algodão em carO.. 
Ço foram re~bidas pelas Usi· 
nas de beneficiamento lns· 
tala.das em São Paulo. Com 

relação à mesma época, em 
1964, deu-se 6,85% a menos, 
o que quer dizer que d:imi­
nuiu a produção. A r~gi§.o de 
Santo Anastácio obteve 0 3.o 
lupJar em produçálo, apenas 

enquanto que 0 de Pres. Pru· Esteve em Presidente Pru- Cur>..ha Bueno, 0 qual aqut 
dente apenas produziu 27.271 ciente, na noite da última ter veio a convite especial da 
toneladas. ça-!eira, o deputado federal Rádio Comercial, para 0 fim 

especifico de conceder entre· 
vista no programa "O OUVinte 
Quer OUvi-lo", de responsabi-
lidade do radialista Venicius 
Barbosa. 

Também nós, na oportunl· 
dade, conseguimos a nossa 
entrevista, a qual relatamos. 
PASSEIO 

Declarou, inicialmente, 0 (1~ 
putado, que aqUi vinha a pas• 
selo de reconhecimento dOS 
antigos amigos e companhel· 
ros, t>stabelecendo contactos, 
corno se encontra, na linha 
por inteiro da Sorocabana. 

Dizendo vir mais para ou• 
Vir !alar que prbprtamente ra. 
lar, percorre mais de quaren. 
ta mUnicípios, em busca da! 
palavras do.!! amlgo,s e correU· 
gionários. • 

ELEIÇÕES 
A uma. pergunta, sObre a 

realização ou não das eleições 
no ano de 1966, disse da cer· 
~a de que haveria, "desde 
que às tivéssemos em mil no· 
vecentos e sessenta e cinco .. , 
ou seja, no ano presente, para 
a definição de algumas gover· 
nàncias de .Estados. 

Contudo, diSse ser da sua 
oPinião que as elE-ições para 
o cargo de presider.te serta 
pelo sistema indireto, segun­
do tudo indica. 

"A conjuntura politica atual 
- continUou - proíbe à Re.. 
volucão de entregar à escolha 
Cl1reta do povo, obrigando 

uma escolha indireta,- dado as 
dificuldades de . interpretação 
cimento daquilo que o pr JCeS­
pelo próprio povo n0 esclars. 
so revolucionário realmente 
deseja dar ao Brasil n. 

HUGO LACORTE VITALE 
Referindo-se ao genUin0 re· 

presentante da Alta Sorocaba· 
na na. Câmara Federal, Hugo 
Lacorte Vitale, declarou qUE" 
"está empreendendo, rigorosa­
mente, seus deveres, sendo 
nome que Ee impõe no proces­
so legislativo dia a dia, de­
vendo os prudentino.s se con­
siderarem felizes com 0 depu· 
tado'' . 

"Não é do meu partido, Hu­
go Lacorte - concluiu, - con· 
tudo. corresponde com since 
ridadE> ao carg0 que lhe fof 
entregue." 

CANDIDATURA 
Sôbre a possível aceitação 

do ee-u nome como candidato 
do PSD para disputar a gover­
nança estadual de São "Pau­
lo, declarou que "corno um 
soJdqdo que cerra filE-iras no 
Partido Social Democ'~:ático, 
condiciono a indicação e apro­
vacão do meu nome em con­
venção para disputar qual· 
quer cargo; contudo, muita 
água ainda deverá passar por 
sob a ponte, até que tudo sfl 
concretize. meQmo como •a 
minha candidatura a governa-
dnr" 
MOCIDADE 

Expontâneamente, 
dirigir palavras de 

d~sejou 
estimulo 

à mocidade prudentina onde 
vê joven,s em formaç~ a.r­
raigando.se ao ezpirito de 
luta pelas causas do Estado e 
da Nação, mormente nas mo­
mentos em que as cli!iculdB.des 
s~ apresentam. 

INELEGIBILIDADE 
Declarou ter votado contl'8 

os artigos 4.o e 5.o da Lei das 
inE-legibilidades, por ver ne-
l-as o ataque individuaL 

"Principalmente - concluiu. -
quando desejou atacar a pes· 
soa do deputado Sebastilio 
Pais de Almeida, nosso can­
didato ao govêrno de Mmss 
Gerais, pois não vejo POr on. 
de lei deva SE' individualizar." 

ITINERARIO 
Aqui na Alta Soroca bar .a, no 

dia 21, visitou as cidades de 
Alvares Machado, Presidente 
Bemardes, Presidente Epitá­
clo, Caiuá . Piquerobi e Santo 
Anastácio. • 

No dia 22 ~rcorreu Costa 
Mgchado, Mirante do Parma­
panema, Pirapàzinho, Ma.rti­
nópolis, João Ramalho e 
Quatá. 

ALIANÇA FRANCESA 

Quando das festividades de 
aniversário da Cidade de Pre­
siente Prudente, deverá voltar 
ao nosso conviVlo, pois rea... 
lizará co~erênica na Alian9& 
Francesa, oportunidade em 
que falará sôbre exportação, 
o que deverá ocorrer r.o dia 
11 de setembro próximo. 



Mais uma re lizac-, is Club 
DIA 31 de julho 

)) . 
• 
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Férias 

, 

Conjunto " 3 Américas " da Organização Simonetti) a mesma que nos deu Carlos Pipper no Aniversário do Tên~~ 

f 
RESERVAS DE ME'SAS A PARTIR DO DIA 19/ 7/ 65' - TRAJE: PASSEIO 

-------------------------------------------------- ---------------------------------------------~--· 
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FOFOQUINHAS 
DA 
JOVEM 

GUARDA 
- DEM~TRIUS 

-- Vamos dar inicio aquilo 
que vocês mais gostam: 

o noticiário de festas e b ailes. 

-- Englobadamente, existe 
no domingo duas brin· 

cadeiras, uma na APEA e ou­
tra no Tênis. A do Tênis é 
durante a tarde e a da APEA 
e durante a noite . 

-- Mas, é a:~sim que a gen.. 
te fica sabendo que o 

Baile de aniversário da APEA, 
qUe estava marcado para o 
dia 30 de outubro, será reali· 
zado apenas, ou melho.r, no 
di.a 6 de novembro . Acontece 
que Nelton de Tupã, a orques· 
tra que vem animar, mu•ical­
mente o baile. somente pode­
rá vir para cá na dah referi­
da, devido aos compromissos, 
o que est;abelece como defi­
nitivo a data de 6 de novf'm. 
bro. o que, mudando de as• 
sunto, ainda: está muito Ion· 
ge, e sôbre a qual falaremo$ 

·durante muito tempo. 

-- Ainda em se tratando s& 
de APEA, teremos, ama· 

nhã o Baile do Sue ter. 

-- Acreditamos qUe depois 
deste, somente 0 Baile 

das Máscaras, da "sweet and 
lovely" I asrnin, aos 8 df' agês. 
to. Porém, depois., 'seguirão 
uma série dêles. 

Há, porém, apenas a ti· 
Po de comentário, pois 

não sabemos do que se trata, 
outra brincadeira da Secy, dia 
28 do corrente . Vamos ver se 
"ela" põe as cartas na mesa . .. 

Apenas como titulo de 
aviso, dizemos qUe te­

mos uma. surprêsa para a 
Eliane, a tal da tosse. Se não 
der tempo de alcançá-Ia por 
aqui, em tendo a direção, 
mandaremos o jornal para 
Mugi . Não é isso? 

- Ainda. outro dia a Mar­
lene m~ fez uma surprê­

sa, com a qual pude ver quan­
to a "menina" é afetiva ... 

-- Agora estou me lem. 
brando que teremos ain· 

da o Baile da Férias, com o 
C'onjur.to "3" Américas, no 
Tenis dia 31 do mesmo mês 
em qi.te vocês está respirando 
agora ... 

-- Em todos os bailes en 
quero ver o Komatsu 

firme, garantindo 0 nome de 
fotágrafo d'a mocidade. 

-- Registramos a presença, 
ainda na noite da última 

terçaJeira, quando e~teve en• 
trt' nós acompanhando o pa­
pai Cunha Bueno, o jovem 
Antônnio Henrique Cunha 
Bueno, de quem mantivemos 
agradável memória do pate­
-pap0 tfp"co da juventuck (dê­
le, bem entendido>. 

-- Outro registro, é a da 
Maria Alice e da Maria 

Tereza, matando saudades do 
tempo em que foram Pruden­
tinas, pois eis que por aqui 
nnsceram. Depois vem o re:.­
to . 

Intere3•an te. Outro d l.a, 
me pareceu que wn pes. 

soal lã no boliche era gente 
de Ver..ceslau em companhia 

do Berré e do Curuca, apenas 

:- -) E' de euforia o ambiPn· 
te no lar do casal Mil­

ton-Marisa Bi.ssoli, pelo nasci· 
mento, ocorrido na madruga­
da de 20 de julho, de um"3 
robusta mer.ina, o segundo fi 
lho do casal. A feliz mamãl' 
está passando bem, e o Mlton, 
gerente local do Moreira Sal· 
les, já iniciou a distribtUção 
dos charutos. Felicitamos o 
casal e auguramos vida longa 
e feliz à recém-nascida. 

por saber que o primeiro ha· 
via estado na cidade referida, 
devendo ter trazido qualquf>r 
romance de lá . Depois, veio 
a rev.elação, pondo uma dJ.S· 
tância tremenda no assunto. 
Com o Berré, o negócio p rovi­
nha do Rio de Janeiro; com 
o Curuca, não era nada, apt-­
nas susto. Depois vem o res· 
to. 

E' com satisfação que 
anunciamos a mohva­

Ção atual do IJim.anche para 
as suas idas .ao Mato Gro,so. 
Como todo mundo sabe, qwm. 
do êle fica só, com :-.audades 
de um amor, vai para. lá. 
Agora o nome é um tanto 
quanto "quatrocentão": M_.na 
de Lourdes Vieira de Godoi . 

-- Mas, por falar no rapaz 
as fitas que êle gravou ~ 

que o Fetd.inando anda repro· 
dlJZindo Do Aquário, é alguma 
co.sa de espetacular. E, por 
falar nisso. O Aquário não 
fechou não, conforme me ha­
viam adiantado que iriam fa. 
zer. Está em plena forma. Foi 
tudo uma certa senhora que 
Sf' chama precipitação ... 

-- Voltando às fitas que o 
Dim.tJIClle gravou, vO(!ê" 

precisum ouvrr para julga1· 
que são mesmn e!.petaculares, 
e Isso, só no Aquário. 

F1az bem temp0 que 
aconteceu, pois foi antes 

do D1manche mar•dar as tai:; 
fit3.s p1ra o Ff'rdinando, a..n. 
da quando o aniversário aqui 
do papai foi comemorado na 
base do conhaque, que regis­
tramos a presença da Cida. e 
"cia". . . Não é nada não, gen­
te, é apenas mais uma "per • 
d.gueira". . . Explicações, sõ· 
menu- através de cartas ... 

-- Foi naquela noite que a 
Mari:t Lutza, a Daise e 

o Alex não puderam fazer o 
programa, mas o Levy esteve 
em tôdas. 

-- Também •assim regis-
tramos Rita de ' Cássia 

batendo recordes, depois de 
longo tempo sem a ver. Nos 
parece que andou se queiman­
do em alguma praia. E' pal. 
pite, mas parece que acerto. 

Foi na conversa com o 
Antônio Henrique Cu· 

Ilha, Bueno que êle nos per­
guntou se conhecíamos a 
Deidre Bueno. Ora, depois 
daquela "venusiana", em quo 
alguém ficou "rubra", por nã0 
gntar, as"im com com uma 
"marci:lna", quem é que não 
vai saber quem é a Deidre? '·· 

-- O "Corvo" que anda fa. 
zencto o curso cie "agr1-

colão" lá por Pira cicaba, pas· 
sa férias entre nós. Quem se 
habilitlr, o aviso: desistam, o 
compromls' o dêle é sério . . . 

-- E o "007", p or onde an· 
da? Também de férias? ... 

DIA 

24 
DE JULHQ 

O prefeito da cidade est.ã 
em Campo5 do Jordão, parti· 
cipando de jllSta homenagem 
que se tributa à primeira da· 
ma, dona Leonor Mendes dv 
Barros. 

Aniver _ar1antes de ho;e:­
professora Iracema BsCGaro 
Miranda, espC•.oa do dr. An­
tonio Lindsay Cristovão MI­
randa, engenheiro em São 
Paulo; o comerciante e conta­
bilista, sr. Lourvial Elias; o 
jovem Márcio Leonardo Cera. 
volo, filho do sr. e !Ora. Fran­
cisco Leonaldo Cerávolo FI­
lho ;Lêda Terezinha, filha do 
sr. e sra. LibE'rato Arnaldo; 

AssistiremOs amanhã ao en• 
bce matrimonial de Sérgto 
Garcia e Myrthes Stersl a St' 

realizar na Catedral d~ Sãn 
Seba·tião, às onze horas, on· 
de os noivos receberão os cum 
priimentos. 

A Federação Nacional dQll 
Condutores Autônomos de 
Veículos Rodoviários, confor· 
me convite formulado pela 
SIMCA DO BRASIL, deverá 
iniCiar no dia 26 próximo uma 
viagem peJo interior, predo· 
minando no itinerário da3 
visitas as cid1des onde ex1s· 
tam Sindicatos da classe, oca.. 
sião em que serão demonstra· 

à r. Cidônio Lemos Jardim 
Clínica médica - Ginecologia - Obstétrica 

Tratamento Pré Natal e Pré Nupcial 
Atende também pelo DAMSPS) 

Rua Ribeiro de Barros, 1655 • Fone, 3399 
Resid. Rua Jacob Blumer, 33- Fone, 3400 

.., cinema 
E 

cinema cinema cinema4't 
cu­
c ·-0 

ca 
E 
CD c -

• czne111a 
- cine presidente -

O "CANÇAO D AMONTANHA AZUL" - Pilmc Japonez -
Amanhã;- "O SANTO RELUTANTE" - R. Montalban 

- cine joão gomes -
"0 SANTO RELUTANTE" - Ricardo Montalban 
Amanhã:- "QUANDO AMAR NAO E' PECADO" - John 

Milles - Colori'!9 -

- cine teatro fenix 
ca "ESQUINA DA ILUSÃO" - Amanhã:- "VIRGEM AS· 
E SASSINA"- lwashita Shima- Colorido- até 18 anos 
cu 

i' 
a 
I» 

n :;· 
CD a 
I» 

n :;· 
CD t:: ·-c~ewaU!:l a 
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Apenas para matar sau­
dade, corno ficou deter­

minado, valendo Por autêr..tl-

ca "hora da saudade", publi.. 
camas corno ilustração a roto 
que segue. 

haver 
mesmo? 

decorrido, não e 

quero 

Em 
Tópicos 

dos os automóveis SIMCA ra· 
b ricados para dar guariw;. à 
re olução n.o 1, em estudos, 
I>E'lo Banco Centrai. Essa de­
legação chegará a Presidente 
Prudente no dia 30 de julho. 

Maria Tereza, filha do s:r. 
Braz Virgili e de sua espô a , 
dona lcy Virgill éompleta ho­
je mais um aniversário nata­
lício. NossOs cumprimentos à 
Ma.rllt, Tereza. 

Lf'mos no DIARIO OFICIAL 
que o Govêrno distr~buiu 302 
milhões para os hosp:tais de 
psicopatas. E ficamos meios 
"mordidos". E o nosso ALAN 
KARDEK? Quanto recebeu? 

Darcy Beraldo fazendo fU. 
ror na agência de Alfredo 
Marcondes do BANCO FINAN­
CIAL DE MATO GROSSO, 
S/A. Está com 300 milhões de 
depósitos ... Um hip.urra ao 
Darcy. 

O nosso colabor-ador J. Mon 
talvãp, cujos artigos domin­
gueiros são tão aplaUdidos -
o homem que criou o dr. 
Elé'ron - está de viagem 
marcada para Santa Catarina 
Mas de lá enviará seUs arti-· 
gos. 

O IMPARCIAL 

SÉDE PRóPRIA 
DIRETOR - Roberto 

Santos 

DIRETOR RESPON· 
SA V .l!:L - Rubens jjUS­

sacos 
REDATOI~-t...w,.:FE 
Carlos Aurello D. de Sá 
.i:t.t!;t'Ultl.l!;tt.l!.;;) - An­

toruo Jw1ao e Ra.ul 
Augusto Garcêz 

D.U'U!..1U.i:t t.:U!Vl.ER. 
CIAL - Geral ... o Soller 
AU~N'fE Cü~t;lAL 

N!ldo Pagnosi 
SECÇAü .r~MlNlNA­
Apa..r ec da Maria Za.. 

nira.tt0 
COLABORADoRES 
Constantino RlCardo, 

Dr. Francisco Cunha -
Profa. Margarida KW15-
li - Matcos Ferrel.I"a 
cta Silva Dr. José 
.rtotta - Adel.mo San 
tos Reis V analli 
Prof. João Domingoe 
Paque - José Lorette 
Nórcia - Wolfgang Eu. 
gênio Bendrath 
Odair Moreno - Flá­
vio da Silva Ferr:.an­
d ~s. - S:élio Morais e 
Dr. Ocyr Azevedo. 
CHEFE DAS OFICI­
NAS - Ml.irio Peretti. 
REDAÇAO, ADMINIS­
TRAQAO, CLICHERIA 

E OFICINAS - Prédi• 
próprio à rua Siqueira 
Campos, 602 - Cx. Pos 
tal, 316 - Fone: 2-540 
REPRESENTADO EM 
TODO O BRASIL PELA 
Santos & Santos Pu­
blicidade S/A e Con· 
sórrio Brasileiro de 

Imprensa 
EM S. PAULO - Rua 
Martiniano de Cana.. 

lho, 169 - Fone: 
34-9161 

SP.:RVIÇO TELEG"IU· 
FICO - ESSESSE -
ENDER~Çú TELEGRÃ 

FICO S S I E C B I 

IM IHJ 'ii' IUJ 
OS PAINÉIS NÃO. RESPONDEM 

- Mário Graciotti -

Ttmdo procurado chamar a atenção de meus lcl­
tures e am.go.s, e..pee1a.unente enh-e as jovens, que 
t::.mo prec..,;,a.m de oueutação e!ICJ.al'ecida e segu.. 
r~, p&ra certos, fenomenos, que se p•·oce!>Sam, no· 
je, nwu 1menso campo, cllaiiDàdo parap;,xculog.a e li­
g_,do..J ao es:.uao aas ol"lgells, atuaun.ente atra.ndo a 
-.~{mçã0 dos wuvet.s1tá1íos de todo o mumto. 

Cnegamos quase Sú fim do século XX, e quan,. 
to m . .us ~:-e a.J.Iugam as area_, do infi.D.l.to, maiS pe. 
base e chave o.a genét•ca·t 
qll.cnos no tornamos, em face de taJ~to .rnistéril> 
Ul.tlectl'rado. Um de meus VÍZ1111lOS, moço, estudante 
de o,ologta num.1 de nos~as Un.verSldades, encar&vu. 
ce, ·as conqwstas da c.eucx.l com entU,:;:~a:.mo InCO­

mum. 
Há poucos dias, conversando comigo, pois êle 

sabe de mm.ll.as preocupações, flZ-lhe, à querma-ron­
pa, um:~. rmpressxonuste pergunta:- Que é ··genes", 

Ele oD•ou.-me, e~tUPer~t", e disse que os '"ge­
nes" ~o os elementos constitutivos das pai:t.culas 
que dão origem e v1da. ao ser vivo,. 

- S~m., sem dúvida, respondj...lhe. fl'las que Çao 
esses fonnidáveis "gênes"? <.:orno aparecem? Como 
agem? E pur que agem? 

E nêsse plar•o, conversamos muito tempo para. 
chegarmos à concluJ'iâo de que, realment.!, a. genéti­
ca, um do.;; mais Importantes ratrnOs, da b101ogla, 
ainda não esciJt.receu o que é o "gênes", o famoso ele­
mento. 

Um de meus sobrinhos estuda eletrôlhlla. 
Perguntei-lhe o qUe era 0 "flUido elétrico''. 'tle 

confes~ou que rião sabia, nem os professortl.!l sabem, 
nem os livros do& homens nos en:sina.m. O "l!Uído 
elétrico" existe, mas nós nã.o sabemos o que é. Sen­
do propriedade de certos corpos, passa a ser um,a. 
energia física. a que se at1ib~m mil fenômen<n;, 
mr.s não podemos, realmente, expllcá.lo. 

Estamos na era atômica, como tudos sabem. En­
tretanto, se tivéssemos de definir 0 que é átomo ve­
rificamos que S(}DIOS inCllpa:zes. E assi,m., chegamo!! 
ao paradoxo: n:t era atômica, não sabemos o que e 
o átomo. 

Um dos grandes cientist:as modernos, exatamen­
te, o sr. professor Fred Hoyle, da Universidade de 
Cambridge, Inglaterra, das mais respeitáveilf univer­
sidades européias, não podendo definir 0 que ê o 
átnmo, sabe o meu di tinto leitor como a 1 êle se 
refere em suas lições?. "O átam0 aparece ... porqUe 
aparece. Eis tudo1'1 Nessa expressão, "eis tudo", ee­
tá o atestado da no~.sa pobre iftsignHicancia hu. 
mana. ... 

Diante dêsses exemplos didáticos, penso que cer­
tas pessoas não podem negar, a priori, isto é, an­
te~. o que poderemos descobrir no dia do amanh:&, 
nêsse formidável plano subjetivo em que se oonden· 
sa tíMa a nossa. v1da espiritual. A medida. que pro­
gredimos no campo oientüico, mais escuros Se tor­
nam cer-tos painéis elétricns da nossa objetividade 
E n!ío respondem às no.s:.>as ansiadas pergunt,u>. • 

R ltS P~ I TO 
Tô~as as virtudes ~ão conseqüência clire~a ou 

indi.e•a do respeito. 

Senão, vejamos: 

A TOLERÂNCIA é o respeito às opiniões do próx·mo; 

A EDUCAÇÃO é o respeito às conveniências; 
A HONRADEZ é o respeito à propriedade; 
A PIEDADE é o respeito ao sofrimento; 
A FRANQUEZA é o respeito à verdade; 
A JUSTIÇA é o respeito aos direitos; 
A DIGNIDADE é o respeito de si me,smo . 

,.:•:•::•:•::•:•:t:•:•:•::•:•:•::•:•:•:•:•::•:•::.:•::•:::•!.:•::•:::•:::•r•::•:+:•::•:::•::•r+::•:•:::•:•~~' 
~ . ~ 

:~ CANAL 3 - TV COROADOS - LONDRINA$ 
~ H 
~ ~ 

~· ATRAÇOES DE HOJE, 6.a FEIRA ~·• ~ ~ 
~ H 
~ 18,30 - Clube> do Curumin - Popeye e: 
~ 19,00 - Atualidades Esportivas ~.• 
~ ~ •.~ 19,15 - Boletim do Tempo e Inform. Econômico ~ 
~ 19,30 - Tele-Noticias Transparaná !•! 
~~ 19,45- A FALA DO PASTOR- Com S . Excia., o Bis-~~ 
~ ~ 
••• po da Diocese de Londrina. ~· 
~; 21,30 - "NA CORDA BAMBA" (filme) ~ 
~ 22,00 -"IMPACTO" (!i!me de terr'Or) ~ 

~ 23,00 - LUXOR NOS ESPORTES ~ 
~· 23,30 - Diário do Paraná e Diário de Um Repórter •:. 
~ ~ 
~ ·~~ • • ATRAÇOES DE AMANHA - SABADO 

~· ·~ ~ ~ •J 18,30 - Programa InfantU ~. 
~ ~ ~· 19,00 - Musical TV ~ 
~· 19,30 - Circo SHOW (Programa para Criançaii) ~· 
:~ 20,15 - Passarf'la 65 - Desfile de Modas ~ 
~· 20,30 -Paladino do Oeste (far-west) ~ 
~ ~ ·~ 21,00 - Flec}U que dá milhões (auditório) .. 
~~ 22,00 - Rota 66 (filme) ~ 
~ ~ i!.• 23,00 - O Assunto é Café ~· 
~: 24,00 - Sessão da Meia-Noite - Patrulha Rodoviária:~ 
·~ e Diário do Par.aná ~ 
~ ~~ 
~ ~ 
••• H 

:~ (Gentileza. d0 e .A .T . • . P.P. - Clube dos:~ 
~~ Ami&os da Televisão em Preaiden'e Prudente) . •!• 
~ .. 
~ ~ 
~ • .:.;.:.:~•-=«•:•:•:•:•:•x•::•:•:•:::•::~•.:•.:•::.•~.:.•.::•::<•:•:rt:.:•:•K+.:.•::•:+:.• .. •. 

CONTINUA REALIZANDO AS GRANDES FESTAS! 
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EU 
Chapas acústicas • isolantes e duras 

REVENDEDOR ESTRÊLA: 

lndústría e Comércio 
AVENIDA BRASIL, 1911 - FONE, 2966 - P. PRUDENTE 

''Pau 
Já se encontra à venda em 

mais de 'iUU pontos do l:'aí~. 

0 "l:'é-ae-J:SOl", velCUlo sim· 
pliflCado prodUZido pe.la Vol. 
kSWdgen do J:Sra.su para aten­
der, ptmClpalmente, ao mer. 
cado consumidor do mter•or 
e zonas rurais . 

Em VJicuae de seu acabamer. 
to interno mais simples t> da 
substituição das peças cloma­
das por componentes pl.niia· 
dos, o "Pé:de-BoJ." custa Cr$ 
806.500 menos que o vw tra.. 

dicional e tem sido .submeti­
do a tôdas condições de uso, 
demonstrando SU!Ii insuperá. 
vel robustez. 

Na Guanabara, em pistas de 
péssimas condições, o "Pé-de­
Boi" foi duramente testado 
por jorr.alistas (foto). Sua 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos fins, 

e efeitos de fiscalização que 
perdi o Certificado de Pro-
priedade n.o 218218 expedido 
em 18 de janeiro d~ 1965, pe­
la Delegacia de Polícia de 
Rancharia, do veículo marca 
Willys Overland, motor n.o 
Bl-075.895, ano de fabricação 
1.961, côr bege safari. 

Fica sem efeito a. primeira 
via, por estar providenciando 
a SEGUNDA VIA. 

Rancharia, 13 dt' julho de 
1965. 

MARCELINO DAYREL 
QUEIROZ 

p'ra tôda 
qualidade técnica em nada dl­
fere do Sedan Volkwagen tra-­
dicional, de vez que niio houve 
nenhuma alteração em suas 
características mecânicas. co 
mercializado através dos Re. 

obra'' 
vendedore.s Autorizados Vol­
kagen, 0 "Pé-de-Boi" goza, co­
mo os demais veículos da li· 
nha VW, de •assistência técnl· 
ca e garantia até os 10.000 
kni. ou seis meses de uso. 

Curso do SESI para t aba ha or s 
SA.O PAULO - SSI - O 

Serviço Social da Indústria 
- SESI pela sua Divisão de 
Orientação Social, mantém dL 
versos cursos que atendem di­
retamente aos interesses de 
seus beneficiários, ot:ie-ntan· 

do-os e esclarecendo-os de 
forma correta e salutar. 

Todos os trabalhos na in­
dústria, transportes, comuni• 
cações de pesca e seus depePJ 
dentes poderão inscrever-se 
nos cursos de: Legi.slação Tl"la· 

Cu r de Prâtic 
São Paulo - SSI - O Ser­

ViÇo Social da Indú.stria 
SESI mantém numeroms cur­
sos destinados aos trabalhado­
res na indústria transportes. 
comunicações e 'pesca. E!ltre 
eles, seus beneficiários en· 
contram 0 Curso de Prática 
Ol"latória, no qual têm oportu­
nidade de executar seu racio­
cínio, adquirir confiança em 
si e treinar a arte de expri· 
mir-se. 

Saber expressar-se clara' 
mente, explicar uma tarera ou 
mesmo expor e defender uma 
opinião, são dificu,ldades que 

muitas pessoas encontram. 
Para o trabalhador que es· 
barra nes.sas deficiências, o 
SESI organizou êsses cursos, 
onde Ol:! alunos não sõ apreen. 
dem a dominar suas inibições 
mas também a se expressarem 
com precisão e lõgica, deba­
tendo durante- temas de inte· 
rêsfe do grupo. 

Tal é o interêsse dos bene!l· 
ciários da entidade pelos cur. 
sos de Prática Oratória que, 
em 1964, 1. 707 alunos se tns· 
creveram nos 88 cursos insta· 
lados. 

bl!lhista, Previdência Social. 
Relações Humanas, OriE>nta· 
ção de Jornal de Empresa, 
Orientação à Prevenção de 
Acidentes, Formação Cívica, 
Doutrinas Sociais Sindicali.s· 
n:o, Prática de ~ratória, No· 
çoes de Produtividade, Racio· 
nalização do Trabalho, Cur­
sos para Chefes do Pessoal, 
Cursos de Supervisão de Pes. 
soai na Indústria, Relações 
Humanas para 0 Trabalhador, 
Relações Humanas para Mo· 
toristas, Técnicas de Comum 
cação Verbal, Problemas da 
Atualidade, Simplificação do 
Trabalho. 
~sses cursos são ministra· 

do.s nos Centros Sociais nas 
empre~as, nos sindicato~ ou 
em local e horário qUe melhor 
atendam aos intert>sses dos 
beneficiários. 

As aulas, de acôrd0 com as 
pos~ibilidades dos alunos, 
são dadas uma ou duas vêzes 
:r:;.'Or semana. As inscrições po­
derão ser feitas pessoalmente 
com os educadores, assisten­
tes e visitadores sociais, 
qu ando em visita às indústrias 
nu n os Centros Sociais do 
SESI. 

Ded3.ração 

ESTRAVIOS DE TITULOS 
Torno público, para efeito.s 

legais, terem-se estraviados os 
seguintes titulos que en-co:ri.. 
travam em meu poder do 
aceito do Sr. José Alvim. 
V. 6 d!i> outubro de 1965. 
100.000 

6 de outubro de 1965 
100.000 

6 de outubro de 1965.. 
6.400 
Ditos títulos ficam sem 

nenhum valor, pois esta sendo 
p rovidenciados a emi~são de 
outros, em sua subistituição. 

JOSÉ ALVIM 
de pleno acordo 

JOSINO GUERNER 
19 dE' julho de 1965. 

929 - 21, 23 e 25/7 

F. LEAL DE QUEIROZ EN­
VIA SAUDAÇÃ,O - De Los 
Ãngeles, onde estêve a fim 
de ser empossado como Go­
UQrnMo!" pg_r,n. 65/66, dõ Dis• 
trito L-12, 0 companheiro F. 
Leal de Que!roz, de Três La­
gôas, endersçou atencioso car 
tão p ;rtal a o clube de Pres i. 
dente P rudente, contendo sau 
dação leonística . 

SOCIÁIS Na agenda do 
Lions Clube, é reg1st~a_do ho· 
je, dia 23, 0 aniversario do 
companheiro Alberto Fernan. 
des, um dos dedicados mem­
bros da família leonística pru 
dentina. Ao Alberto 1'1!rna:n, 
des, as nossas felicitações. 

PREPARATIVOS - A Co­
missão de Saúde e Bem Es­
tar, sob a presidência do com 
panheiro Luiz Geraldo Elias, 
assessorado por Enio Rodrt. 
gues Maia, Adavio Rocha e 
J·acomino Cerávolo, já .se en­
trosou com a Comissão de 
Publicidade, que :r:;.Tepara os 
trabalhos de divulgação em 

tôrno do Cadastro Toráxico 
que se fará em Pres. Pruder~ 
te, para revelar os males da 
tuber culose. Como Ee sabe, e 
e perada hoje a Unidade Mó­
vel n est a cidade, que fará ês­
se levantamento, est•ando a 
carg0 do Lions Clube promo­
ver êsse trabalho junto à po­
pulação. 

CARLOS AYRES - Ao: a.. 
tingu mos os denflodeiros dia!! 
da Expos:ção de l'tntura de 
Cur los Ayres, podemos infor· 
m_, r que corôou-se de êxito 
essa promoção, Além dos qua­
dr os de figuras de Pies. Pru­
dsnte pintados, o grande ar­
th. ta ainda vendeu alguns doi! 
Eeus trabalhos. Cêrca de 2.200 
pessôas visit.1ram a exposição 
6Jil aprêço. 

PARAGUAÇU CONVIDA 
o companheiro Fumio, do clu 
be de Paraguaçu Paulista, con 
vidou para a "festiva" que se 
reali2lará amanhã naquela ci· 
dade, quando estará pré'sente 
o deputado-leão, CL Joaquim 
M<tnan0 Dias M·enezes. Have 
rá, no programa, a pos~e de 
novos sócios do Lions Clube 
d aqueLa cidade. 

LIONS DE CUIABA' FAZ 
SUCESSO - Da secção "Lions 
Clube Faz Notícus", editado 
pelo companheiro Eugênio 
Meyer, em "A Tribuna Libe 
ral" de Cuiabá-MT, extral · 
mo~ a informação de que os 
nossos companheiros da capi· 
i al matogrossense estão na 
propósito da conquista, pelo 
Clube, de um ambulatório mé· 

na 

dico.odontológico. O que ê 
uma grande proeza. 

CHA' DAS DEBUTANTES­
A professóra e domadora Ma 
ria do Carmo já está cuidan· 
do junto às demais compa 
nheiras dos primeiro.s prepara 
tivos em torno do "Chá dao 
Oebuta.ntes", par.a 0 dia 15 de 
agôsto, na APEA. Será um 
t'cencontro mais popular com 
as gentis Eenhorinhas que de­
butaram a 3 de julho. Outra 
re.alização no programa dan 
domndoras, se dará a 9 de 
outubro, com um desfile de 
modas quP. está na pauta doa 
t,t abalhos. 

TUPA ESTA' O MAXIMO -
Em pouco mais de uma sema­
na o IJons Clube de Tupã 
realizou uma c"mpanha 
que rendeu Cr$ 1. 800 000, 
transformados em 700 cober­
tores, qúe fôram distribuídos 
às famílias pobres, levantadas 
que fôram por uma comissão 
de domadoras. A entrega foi 
feita domingo último . 

VALE A PENA TRANSCRE· 
VER - "LIONS DE SP GA. 
NHA TlTULO:- DISTRITO 
PADRAO MUNDIAL" - "A 
Fôlha", em sua edição de 18 
de julho, publicou a seguinte 
notícia:- "O Lions Club.e de 
São Paulo tornou-se o "D~strt. 
to Padrão" de todo ·o mundo, 
ao ser agraciado, em Los 
Angeles, na Convenção Inter­
nacional, com os títulos de 
"Governador 100%", "Melvin 
Jones" ~ HLeo Award". O go• 

SA PQ 

vernador do Distrito L-4, sr. 
João Fernando Sobral, que 
participou -da Convenção, .re­
tornou ao Brasil na manhã 
du ont11m, tra~~Mo o troféu 
"Leo Award", que pela primei­
ra vez nos 47 •anos de exigtên. 
cia do Lions Internacional sal 
dos Estados Unidos. Durante 
a Convenção, da qual partlc1 
param representantes dos 750 
mil membros do Lions em 
130 países, decidiu-.se outorgar 
a São Poulo o~ três prêmios: 
"Governador 100%" ao sr. Jollo 
Fernando Sobral. pela sua a• 
tuaçáo como "governador" de 
maior f.'ficiência em todo 
mundo; 0 prêmio "Melvin Jo· 
nes", por ter o diotrJto de 
São Paulo conseguido dui"Ian· 
te um :>no obter o maior nll. 
mer0 de sócios; e o "Leo 
Aw,.rà", :t:.Têmio de relRções 
públicas promocional. A autor 
ga dos três prêmio<; no mes. 
mn dist.rito dãn a Si\,-, Pouto 
títuln de "D1 ~trito P~d,.ão-Mun 

dial". O Lions brasileiro ob-
teve também ·a promoção do 
sr. Aureo Rodrigues e conse­
lheiro internacional, diploma­
do no dia 10, em Los An· 
geles." 

PRESTIGIE O "TALAO DA 
FORTUNA" EFETUANDO A!!! 
TROCAS DAS SUAS NOTA~ 
EM QUAJ.QUER U~ DOS 

POSTOS DA SECRETARIA 
DA FAZENDA. ASSIM Pl\0-

CEDENDO, ALÉM DE DAJl 
OPORTUNIDADE A SI MES. 

MQ, ESTARA'T~EM 0F& 
RECENDO OBRAS GOVJ!:Jit. 
NAMENTAIS AOS QUE LHJo" 

SAO CAROS. 

11 PREÇOS E DESCOHTOS DE s·io PAUL{) 

• 

O NOVO TELEVISOR 

EM 
10 PIGIMENTOS 

SEM 
llCRÉSCIMO 

VEJA 
TODOS OS CANAIS 

DE SUA CIDADE 
com o nôvo televisor 

especialmente construído 
para áreas situadas à lon­
ga distância das estações 
transmissoras I 

e receba 
GRÁTIS 

UMA ANTENA INSTALADA 

mod. B-118 VA 

e ainda mais: 

Assistência Técnica Local 
Permanente, com atendímento imediato I 

• 
Compare e Comprove! Ninguém faz melhor preço I 

Matriz: ,. 

CISD P T L TI RUI ~r~i!?te ~ru~~~~· 121 

filiais: ORilCEIIIl ... TUPÃ lEP( - MIRBHTE DO PAf\llltkPAIIEMI 
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OPORTUNIDAD~S 

& 

NEG.óCIOS 
lOs anúncios aquj i!nseridos 
têm a responsabilidade de 
"0 IMPARCIAL". Os interes­
sados poderão dirigir-se pes­
soalmente à nossa redação, n0 
horário das 8,00 às 11,00 ho­
ras, à rua Siqueira Campos, 
602, afim de conhecer deta­
lhes). 

VOLKSWAGEN-60- Mecâni­
ca 100%. Vendo. Preço de 
ocasião. (001) 

T~LEFONE - Vendo um, já 
qwtado na ETP, em desuso. 
Semi..automático. Dou por 550 
mil, à vista. (002) 

CASA DE MADEIRA - Vendt>­
·se, à rua Maria da Glória, 
400, próximo ao asfalto. Ter­
reno de 8,75 x 18. (003) 

CASAS GEMINADAS - Pos­
suo, para venda, duas casas, 
geminadas, à rua Major Feli­
cio Tarabay. Com 3 dormitó­
rios cada, e demais instala.. 
ções. {004) 

TELEFONE - Do plano "B", 
com 75 mil ainda à r.~ga.r . 
Semi-automático. Vendo por 
525 mil e divido {'m dois pa­
gamentos . (005) 

PROCURO - Para consultório 
dentário, terreo, um salão 
central, adaptável. Pag0 bom 
aluguel. ( 006) 

(ANUNCIE NESTE ESPAÇO) 
O anúncio n ada lhe cust'U'á. 
Conheça o nosso plano de di­
vulgação popular, dirigindo·lle 
aos nossos balcões . Ofereça 
os seus negócios por nosso in­
termédio. 

CASA - Nova, de fino acaba· 
mento, construída em terreno 
inteiramente murado, com 150 
mts.2, mais ampla área fron­
teira e abrig0 para carro. Sa­
la, copa, cozinha, 3 dormitó­
rios, sendo 2 com guarda-rou­
p••.s embutidos, banheiro com­
peito, tacos e cerâmica. Apli• 
cação de sinteko. Quarto 
externo para empregada, ba­
nheiro, lavanderia. Localiza. 
ção:- Rua Caramuru - pro• I 
longamento da Av. Coronel 
Marcondes, a 100 metros do 
asfnl~o. P,reço: 15 rnilhõeSI. 
send0 40% à vista c o saldo a 
combinar. (007) 

PAGF;:M - Flamilia de fino 
trato, procura menma, para 
.serviços ó.e pagem. Paga 
bem. (008) 

CASA DE CAMPO- Vendo 
uma, na Usina de Martinópo­
lis, ide excelehte construção, 
boa área de terreno. Locali­
zação: Condominio Recanto. 
(009) 

VENDE-SE - ótimo terreno, 
localizado na Via AnchiNa 
(São F\aulo-Santos), prõxtmo 
à Willys Overland do Brasil, 
S/ A, Wallita, Crush, etc. Zona 
industrial por excelência. Lo· 
cal excel-ente para restauran­
te e postos de gazolina. São 
mil metros de terres muito 
bem localizados, com água, 
luz - telefone, etc. (010> 

NEGóCIO EM S. PAULO -
Vende-se na Via Dutra, ótimo 
terreno, situado na Cidade Jar 
dlm Presidente Dutra, com 
condução à porta, luz, água, 
telefone, praça de esportes, co-

légio, hospital, etc. (011) 

VENDE-SE - ótimos lotes, 
situados na Cidade de Santa 
Isabel, município de Mogi das 
Cruzes, a trinta minutos de 
São Paulo. Farta condução. 
Estância climática e água na• 
tural de fonte, que pode ser 
engarrafada. Excelente lugar 
para uma Clínica dE' Repouso, 
chácara, colégio, etê. (012). 

DECLARAÇÃO 
Pela presente declaro que foi 
extrav:ada minha carteira na 
cional de habilitação de mo· 
torista profissional n.o 1.261 
PGU n.o 2.281, expedida pela 
42.a circunscrição de trânsito 
de Santo Anastácio, em 
19-1-1957, ficando a referida 
carteira sem efeito caso seja 
tmcontrada, visto que já es 
tou providenciando uma 2.a 
via da mesma na repartição I 
competente. 

Para clareza firmo ta pre. 
.sent{'. 

Santo Anastácio, 20 de julho 
de 1965. 
(as.) MASSAYUKI SUZUKI 

21, 23 e 25 

DECLARAÇÃO 
Pela presi'nte, declaro qu~ 

perdi o CERTIFICADO DE 
PROPRIEDADE N.0 51.826, ex 
pedido pela Delegacia RegiO> 
r.al de Polícia desta cidade 
em data de 17 de març0 de-
1964, referente ao meu cami· 
nháo marca "FNM-ALFA RO· 
MEO", modêlo D·9.500, moto1 
n.o ARS1.610-46.955 côr verde 
fabricado no ano 'de 1956, fi. 
cando o mesmo sem efeito al­
gum, visto estar providencran 
do a 2.a via. 

Pres. Prudente, 20 de julho 
de 1965 

PEDRO XISTO SOBRINHO 

Na tarde de 4,a feira últi­
ma, reuniram-se na Delegacia 
Regional de Saúde, sob a pre­
sidência do dr. Moacyr Ribei, 
r 0 do.s Santos, médicos das 
Unidades Sanitárias ida Re­
gião, autoridades prudentir.as. 

imprensa, etc., quando foram 
delineados os planos de ativí· 
dades para a execução e sus­
tentação da Campanha de 
Combate às Paras;;.oses, pro­
movida pelo Govêrno do ES· 
tado, e qu{' terá profUnda sig-

nificação, mormente na zona 
rural. Delineados os planos, 
farto material elucidativo de 
verá ser utilizado, a cuja di· 
vulgação nos propuzemos, no 
intUito de colaborar com tt\o 
esplênlido movimento de fina­
lidade médico-social. 

Prefeit ra Moaicip I e rresi~entc Prudeate 
- DECRETO N .o 658 -

F'LORIV ALDO LEAL Prefei· 
to Munic1pa1 de Pres. ''Pruden­
ce, l!;staa.o de l:ião Paulo, usan­
ao de sua::. attibuições e nos 
Letmos das Leis MW11c1pais n.os 
97ll, de lll de fev~ell'o de 1965 
e 998, de 18 de junho de 1965 . 

DECRETA: 

ARTIGO l.o - Nos têrmos 
ao an~go :.!.o da le< !Vluruc,Ildl 
n.o l1t6, a.e HS a.e reve.e1ro de 
1:1oo, a J:-re!<:lltura !V~Ull.lCJ.pa.t cta­
r~- em comoua.uo ou uoa<.;ao a 
a1·ea ue IRJ.Leno a.es~m"qa. a 
coastruçao das lilH<Il<t.Çue.; da 
tw:; v .. ça0 ~ouuvi.ar •a, a.esta Cl· 

d.aue, compreend.laa na área 
cte.,cr.ta no an;1go l .o da Lei 
lvmruc<pal !1~11, C1e Hl ele junho 
a.e 1965. 

§ UNICO- No caso de doa. 
ção, constará da escritura " 
flm especi!lCo e a cláu:;ula de 

reversão, desviada a final1· 
da de. 

ARTIGO 2.o - Fica o Pre­
feito Municipal autorizado a 
abrir concorrências pal'la a ela 
boração de a.nte-projé.to ~ 
construção de uma Estação 
Rodoviária no terreno a que 
se refere o artig0 l.o dê.ste 
decreto, obedecidas as exigên­
cias mencionadas na Lei Mu­
nicipal n.0 978, de 18 de feve­
reiro de '965. 

ARTIGO 3.0 - Êste decrt>­
to entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas 
as disposiÇÕes em contrário. 

Pres. Prudente, 13 de julho 
de 1965 

FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Registrado e publiéado na 
Divisão de Administração, aos 
13 (treze) dias -do mês de 
julho de 1965. 

LUIZ M. SANDOVAL 
Diretor 

BORDE IRA 
Peças e Acessórios 

Para Rádios 
Consêrtos em Genl 

BORDEIRJI 
Rua Tte. Nicolau 
Maffe~ 15& 
(ao lado da 

VARIG) 

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PúBLICA - N.o 57 -

FLORIVALDO LEAL, Pre­
feito Mumc1pal de Pres. Pru­
dente, Estado de São Paulo, 
usando de suas atribUições 
F'AZ SAB.!!;R a quamos posoa 
int{'ressar que se acha aber­
ta na Prefe•tura MuniCipal de 
Pres. P1udente, em decorrêr ... 
cia da Lei Munic1pa1 n.o 978 
de 18-2-65, uma. concorrên­
cia pública para elaboração 
do ante projeto de uma ES. 
TAÇA,O RODOVIÁRlA, em te1 

reno anexo aos reservatórios 
de agua, na á1ea a.escnta no 
arttgo l.o da Lei n.o !llill, de 
lB de junho de l!Jti:J e Decreto 
n.o o:Jll, de 1:$ de jUlho de 1965, 
mE'dÜU•te as espec1f1caçóes, se 
gu.JJ.tes:-

l.o - A construção da E& 
tação Rodov:ária deverá obe­
decer os requisitos mínimos, 
abaixo relacwnados, podendo, 
entretanto, variar até 10% as 
áreas descnminadas:-

PIANOS PARA 
A liOLUMBIA 

a) sala de espera ............... .......... .... . 600 ms.2 

A PIANOFATORA PAULIS­
TA S/ A. acaba de remetE'r 
à Colômbia suas primeiras re­
messas de pianos FRITZ OOB 
BERT e BARRATT & ROBIN­
SON através dos navios "EI­
DANGER" e "EVANGER", que 
atracaram r-o porto de San· 
to.s durante 0 mês de junho. 
Em meados de julho, mais 
remessa ser·á fe.ta a revende­
dores daquêle país, dentro do 
programa de incremento à ex.. 
portação que a PIANOFATU. 
RA PAULISTA S/A. vem de 
iniciar. 

b) plataforma de embarque e desembarque para 
10 êtllibus .. .. . ......... .... ........... . .... " 540 ms.2 

100 m s.2 
200 ms.2 
150 ms.2 

c) bagagem .................................... . 
d) guichês ..................................... . 
e) restaurante e co.sinha . ................... . 
O sanitái'ios .................................. . 80 ms.2 

30 ms.2 
30 ms.2 

Documento Perdido g) telégrafo e telefone ............. . .......... . 
h) barbearia .................................. . DOCUMENTO PERDIDO 
i) 32 lojas ................................... _ 800 ms.2 

120 m s.2 
1400 ms.2 

Declaro, pela presente, para 
os devidos fins e a quem in• 
teres.sar possa, qu{' se estra­
viaram minha Carteira de Ha 
bilitação de Motorista Profis• 
sional n. 0 15.921 - · Prontuá· 
rio n.o 16.021, expadida em 
Curitiba-PR, em data de 27 de 
agosto de 1946, bem como o 
Certificado de Propriedade 
n.o 51. 654, expedido em 2 de 
março de 1964, pela Delegacia 
de Policia local, referente ao 
automovel "Ford", motOr n.o 
18-2 562 082, cõr preta, ano 
1936, sedan de 4 portas, ad• 
quirido sem reserva de domf· 
ni0 de Alcino Vamiré De Mar. 
chi, ' residente em Tupã-sp, 
cujos documento.s são consi· 
derados nulos doravante, visto 
estar providenciando as res­
pectivas SEGUNDAS VIAS. 

j) 12 box ..................................... . 
k) cinema ........... . ......................... , 
1) áreas para circulação de ênibus, a crité­

rio do arquiteto. 

2.o - . Os concorrentes deve· 
rao apresentar: 

a) ante plojéto completo, 
compicmeiHaa.o com shoes e 
mo.quete. 

Gorn referência ao cinema, 
deve<ao •apre:;entar .somente 
os oe~er>..ho~ <1e tachada com 
re.spect1va maquew, nao ,;e:n. 
tio necessal'lo saJ.a de proje. 
çao e C11VJ.SOE's Internas. 

bJ prêço para o projéc0 de­
finitivo. 

3.o - Os concorrentes de­
verão entregar na D1v1~RQ de 
AOillllllstLlaÇao dta. Prere1LUt1a 
MULu.c.pal de Pres. Pruuente, 
até às l!l,UU horas do Oia lô 
de s<:>tembro de l!lo5, suas pro 
post.a.s, .em enveloPe techaa.o, 
mdiCando na parte exte1na: 

a) Nome e enderêço a0 con 
correnee 

b) üoncoL rêncta Pública n .o 
57 e conwna.o no U1terior: 

1) Prova de registro no 
CREA; 

2) Prova de registro no DOV 
d.a Prete.tura MunLCipal; 

3) Certidão negativa de im~ 
posto.:> mw..1cipais; 

4) Jw1tada do ante proje­
to, conforme quesitos l.o 
e 2.o do Edital, 

4.o - Ao concorrenre ven. 
cedor será conferido um prê­
mlo de Cr$1.500.000 (hum mi 
lhão e quinhentos mil cru­
zeiros). 

S.o - O concorrente vence· 
dor da concorrência que será, 
posteriorme~w •aberta Para 
construção do empreendimen­
to, reembolsará à Prefeitura. 
M~nicipal, do valor do prê­
mw, acima especificado. 

6. o - A abertura das pro .. 
postas dar-se-á às 15,00 horas. 
do dia seguinte ao encer·· 
ramento da presente concor .. 
rência, no Gabinete do Prefei­
to Municipal, sob sua presi· 
dência, com a presença dQg 
concorrentes e dos funcioná. 
rins para êsse fim designado.s< 

7. o - Os ante projetos se­
rão examinados, estudados e 
julgados, dentro do prazo de 
10 (dez) dias, •aPó.s a abertu 
ra das propostas, por uma 
Comissão especial, constitui· 
da por 5 (cinco) membros, 
sendo necessàriamente dtl' 
comprovada capacidade técni 
ca, designado pelo Prefeito 
Municipal. 

8 ~o - A planta do terreno~ 
bem como, · quaisquer outros 
esclarecimentos serão presta 
dos pelo DOV, das 12 às 16 ho· 
ras, de todos os dias úteis, até 
a véspera ao encerramento da 
presente concorrência. 

9 . o - A Prefeitura Municr .. 

pal de Presidente Prud{'nte, 
reserva-se 0 direito de julgar, 
livremente, a pre.,.ente concor· 
rência, podendo recusar a tõ­
das as propostas, se nenhuma 
delas convier ao interêsse pú· 
l:llico . 

Presidente Prudente, · 19 de 
Julho de 1965 

FLORI V ALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Registrado e pubhcado r.a 
Divisão de Administração, aos 
19 (dezenove) dias do mês de 
julho de 1965. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL 
Diretor 

P. Prudente, 20/julho/1965 
a) GUILHERME WOLF 

931 23, 25 e 28/7 

BRISWEY S. I. 
INDÚSTRIA E C0fi1ÉRCIO 
"Aviso aos lavradores e Público em geral; os Senhor!'s 

preferem transtorma1· Groli 5 .!JUO de noJe em \.JL$ ·t.OOO ou em 
vr:;. tl.uvv, ou ~euuz1-10S atao somen.te em vr::i 4.UUU'! •• • 

Lug1cam{'nte que pLere.em pa.ra a maJ.Ur, en•ão, se não 
reservar·am amda a semente pe1ra o p1ant10 ele amendo•m, 
aprove1tem tffie;Cilatamente e se ja o 1J.Zeram, adquuem-na 
a 1üua ma.J,S, porque nos méses de Agosto e ::sevemoro el•a o 
valerá. 

Louvavel 0 procedimento das conceituadas firmas SAM· 
BRA, ANU~.ti~Ol'! (;LAX".l'UN e a.em<Us qÚe toram de encontro 
a tabela CIO 01eo, fucaa.a pelo Governo l:o-euera1, v..sana.o a con. 
.ençao do cu,to de vida e r..ao p~eJUOicando os lavrauore.s; ca· 
.,o <1a l:iAJ.>;J:j.te.A, que ()Oü•wua no me.caao pagando 
o amendo1m a Cr$ 4.7UU, cujas atitudes apo1amos e "-V•<1Uul­
mos, enquanto nós pagamo, <.;r;j :500, a ma.1s, sendo •amem1o1m 
ue CA::SGA üLAttA, veJam bem, só po1que a cor o-a ca~ca SeJa 
çtara, pagamos a ma.s Cr$ 3UU, por saco. 

Aptoveu;em é.ssas oportunl~aeles qUe surgem, para vaio­
"izar os ~eus Cr$ 5.00U, do co~tLálio em virtude dos maJ.O• 

res industriais, no mês de Agôsto entrarem em defillittvo na 
safra de mamona.s, o seu amendoim será então um produto 
~cundário e talves, devido o desinterêsse do comércio, venha 
a. v·aler somente Cr$ 4. 000 por .saco, tipo maustrial . 

Oferecemos a oportunidade ao.s nossos fornecedores e ami· 
gos lavradores que ainda não fecharam seu amendoim solicita. 
mos que venham o quanto mais antes até nossa Fáblica e 
techando·os, recebam o seu dm.heiro n0 ato . 

Aos lavradores E'l torneceàJores amigos, que n ão negociq,. 
ram conosco ainda, pedimos anotarem nosso t>ndereço pana 
as safras vindouras, pois desde que entramos na região, nos 
somos cwripridores absolutos das promessa.s de pagar os me­
lhor-e preços, a vista contra a entrega do produto podendo 
obterem informações em qualquer estabelecimento BAN· 
CARIO. 

Aproveitamos para avisar também, que estamos compran­
do qualquer quantidade de mamonas em bagas, podendo nos 
procurarem em nossa 1'1ibrica de óleos Vegetais em Pirapózi· 
nho, ou telefonarem para ''162", ou em nossos departamentos 
de Mirante do P>arar..apa.nema e Santo Inácio (PR) e Flori­
da (PR) 

BRASWEY, S/A INDúSTRIA & COMÉRCIO 
Gerênte Regional - HUANG. 

A Associação Paulista de Combate ao Câncer 
precisa de sua ajuda ... e você pode ajudar 

SEM GASTAR DINHEIRO 
SEM PERDER TEMPO 
SEM TER TRABALHO: 

DE SU S CONTAS DE LUZ 
JA GAS. A A.P. C. C.:: 
Em cada conta de luz, há uma percentagem para o capital da Eletrobrás, pos­
sibilitando a troca dos recibos respectivos por uma quantidade proporcional de 
cautelas. Para você, a vantagem financeira pode ser mínima. Mas para os can­
cerosos pobres, sua doação, junto com a de milharesJ ter.á .um valor incalculável. 

. DÊ HOJE MESMO OS RECIBOS DE LUZ QUE VOCÊ JUNTOU DESDE JANEIRO DE 1964 E1 DE HOJE 
EM DIANTE, CADA VEZ QUE PAGAR A LUZ, DÊ O RECIBO À A.P.C.C. 

~ ~ AJUDE A ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE COMBATE AO CÂNCER 

UMA BOA CAUSA MERECE UMA BOA AÇAO 
A publicação desta mens.agem é vma colaboração dêste jornal. f' 

Edital d~~ concorrência 11ara 
odoviária construção da Estação 

Em Decreto Municipal que 
recebeu o número 658, datado 
de 13 de julho do corrente 
ano, o sr. Florivaldo Leal, 
prefeito municlpal, abre con· 
corrência. pública com o fim 
especifico de elaboração de 
ante-projéto de construção da 
estaçao rodoviária. 

CARACTERíSTICAS 

O Edital de Concorrência, 
fazencio .saber a quantos pos­
sa. interessar, se de"tina à 
construção da estação rodo· 
viári·a, especificando suas de· 
pendências, a, saber: .sal!,~- de 
espera, com 600 metros qua. 

DOCUMENTO 

PERDIDO 
Declaro, pE'la presente, para 

os devidos fins e a quem in­
teres.sar possa, que se estra.. 
viou a minha CARTEIRA DE 
HABILITAÇÃO DE MOTO­
RISTA PROFISSIONAL Nú­
MERO 002 .277 - PRONTUÁ­
RIO NúMERO 6.007, expedi­
da em data de 7 de agosto 
de 1952, pela. 14. a Circuns":)ri­
ção d{' Trânsito de Presidente 
Prudente, cuj0 documento tor­
na-se nulo doravante, visto 
e; tar sendo providenciada a 
obtenção da respectiva SE­
GUNDA VIA. 

P. Prudente, 19/ julho/1965 
a) NABOR MARQUES GAR­

CIA 
933 - 23, 25 e 28/7 

drados; plataforma de embar­
que e desembarque, com ca­
pacidade para 10 metros qua. 
drados; os guichês deverão 
ocupar 20 metros quadrados; 

ocupando 150 metros quadra· 
dos, haverá restaurante e co· 
sinha; os sanitários possuirão 
80 metros quadrados; 
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ESCRITORIO DA ruNI& 
COMERCIAL SAIRA' 

Visitou a Associação Co-
mercial e Industrial de Pre­
sidente Prudente o dr. Rui 
de Moraes Leme, que veio 
"in looo" estudar as possibili­
dales da instalação de um 
escritório da Junta Comercial 
do E~tado, pedido êsse feito 
por aquela entidade de clas­
se. Go.stand0 das instaLações 
da ACIPP, o visitante adi.a.Jl. 
tou que o escritório poderá 
funcionar no salão anexo à 
sua secreta.ria., o que deverá 
ocorrer dentro de pouco 
tempo. 

DELEGACIA DO SESI 

Em respo~ à ofício envia­
do pela Associação Comercial 
de nossa cid,de ao Serviço 
Social d& Indústria, o Supe­
rintendente dessa, sr. Paulo 
Castro Corrêa, dis'e que ta 
reinvindicação da entid'ldt', a 
m,.t.,lacão d<> uma DelegaciBI 
Regiongl do SESI. estav.a sen­
do ca-rinhosamente estunl'lda., 
aguardando assim a ACIPP 
uma respost'l m•ai" esclarece­
don. o que deverá ocorrer 
em brev.e, sendo b<~ "'tantP. pro­
vável que essa solicitacão ve­
r>h~ se concretizar ainda nês­
te ano. 

ENTIDADE MAIS 

EFICIENTE 

Procurando dar aoS seus a.s­
.90Ciarlos um maior e melhor 
serviço, a Associação Comer­
cial e Industrial desta cida­
d<> enviJOu à. Delegacia Regio­
n~l de Polícia, ofício solici­
tando informações à respei­
to das possibilidades da en­
tida de classista agir como Des 
pachante Policial, prestando 
a'Os a~socLados todos os servi­
ços até agora feitos por Des­
pachantes, a.o que recebeu res­
Posta. de seu titular, dr. Bru­
no Jacinto de Almeida, que 
esclareceu o. assWlto. 

Para tratar de negócios que 
indepandem de procuração de 
seus associados, as associa­
ções reconhecidas como ór­
gão técniCo e consultivo do 
Poder Público ou declaDados 
dt' utilidade pública pelo Go­
vêrno do Estado, constituídas 
pa.ra a defesa e coordenação 
de interesses econômicos e 
profissior.ais, poderá creden­
ciar ,a interessada, junto à. 
Secretaria da Segurança Pú- · 
blica até 4 representantes. :ll:s­
tes servirão sob exclusiva res-

Seus RINS não 
funcionam bem? 

TOME ALEGRIA 
EM PÍLULAS ••• 

UME 

A~:'@~~rm . 
1 

·•f' I i~\~ 

PÍL tiS 
DÊ·tÚSSEN 

Moderno antisséptico 
das vias urinárias e efi .. 
ciente diurético, as Pf .. 
lulas Dê-Lússen aju .. 
dam você a viver melhor, 
Evite compHcações e 
normalize o funciona­
ment_o dos rins e bexiga, 
tomando regularmente 

0 

as Pífufas Dê-Lússen. ~ o 
~ 

PÍlULAS DE-LúSSEH ! • 
UM PRODUTO : 

!rli,ESCARD 1 

no 
porisabilidade destas, que res 
ponderão inclusive pelas mul­
tas e indenizações que êles 
deram causa. Assim, poderá 
a ACIPP nos próximos dias, 
dar aos assodados, mais 
um éez;viço, atingindo real­
mente as finalidades de um 
órgão de classe, coisa qUe bus 
cam seus diretores fazer. 

FENIT 

Da Direção da Feira N acio­
nai e Industrial Têxtil a As­
sociação Comercial locàr rece· 
beu oficio PM'a fazer-se pre­
sente através de seu Presiden­
te e demais Diretores, fita, ce­
rimênia de inauguração da 
VIII Feira Nacional da Indús­
tria Têxtil, que se dará às 21 
horas do próximo dia 13 de 
•agôsto, n 0 Pavilhão Interna­
cional do Parque Ibirapuera, 
em São Paulo. A ACIPP esta­
rá presente prestigiando tão 
'acontecimento da indústria na­
cional, que leva •ao mundo to­
do a pujança da nossa indús­
tria. 

tícias 
SHOPPING CENTER 

·Cópia autêntica da st:ntença exarada nos 
autos de m n a de segurança impetra· 
do contra a âmara Municipal deSando­
valina, por Aurélio Cionçalve$ dos Santos 

Informou através de· oficio 
à ACIPP, o sr. Dante Notar;, 
entu"iMta da construçã0 em 
n<>.ssa cidade de um Centro . 
de Comércio, que dentre em 
breve deverá estar em nossa 
cidade o dr. Luiz Carlos No­
gueira, Diretor Executivo dia 
firma Alfl1ed0 Mathias, da Ca­
pital, que além de visitar "in 
loco" nossa cidade, tomando 
conhecimento do seu progres­
so, explicará detalhadamente 
o que seria o Shopping Center 

REUNIA O 

Na noite de 20 de julho 
mais uma vez reuniu-se a As­
sociação Comt"rcial, qu.e con­
tou com a presença de con­
siderável número de • Direto­
res. Ainda sob os efeitos dia 
mar'!vilhosa festa dio Dia do 
C0merciante, os debates ao dr. 
Alb~rto Luizardi pelo brilhan­
tismo com que saudou aos 
homeil!ageados daquela noite. 

Vistos etc. 
AURÉLIO GONÇALVES 

nos SANTOS1 quaJ.4ioado 

Imprensa no seu de~ido lugar 

nos autos, dizendo ter sido 
afastado d:o cargo de Prefei· 
to Municipal de Sandovalma, 
através de processo de "im 
peachment", além da EUspen 
são, po~: cinco anos, do direi· 
to dte exercer funções públi. 
cas, impetrou a presente se­
guro.nça contra a CÂMARA 
MUNICIPAL DE SANDOVAL!, 
NA, para 0 fim de, decl•aradCI 
nulo t> processo de "impea 
chment", s.er reconduzido ao 
cargo de · que foi afastado, 
ilegalmente, condenada a im· 
petrada nas custa,s do feito, 
além das demais pronuncia· 
ções de direito. Alega o impe 
trante a ocorrência de 7 (sete) 
nulidades a viciar o proces· 
so do "Impeachment". E enu· 
mera~- 1. - incompetêncili 
da. Câmara Municipal para 
julgar o "impeachment". face 
•ao dis:p6sto da Lei Estadual 
n.o 8.280, que in<tituiu um 
lf7~.bunal Mistto wra êsse 
fim. Ferido resultou, assim, o 
art. 141. § 27, da Constituição 
Federal. 2. - A deni1ncia nos 
têrmos da lr.>i Estadual n.o 
8.280, art. 4.o, e da Lei Fedel'al 
n.o 1.079. pode ser oferecida 
por qualquer cic1;adão. Mas, 
r egund0 as mesmas leis, arts 
15 e 38, respect;vament~. apli. 
ca-se subsidiàriamente 0 Có­
digo de processo Penal. E as 
sim, a denúncia deveria aten· 
der os requisitos do art. 41, 
d.., Código d+.- Proces~0 Penal 
~.sses requisitos, outrossim, 
seriam exigidos, por expres· 
s.o. pelo art. 16, da Lei n.o 

to da Câmara". 6. O "Libelo 
acusa.tório", foi assinado pe­
los Vereadores Antôrti 0 Gal· 
vão, José Te1xeira de Vascon­
celos e Jo:::é Manoel de Luna. 
A representação n.o 1/65, que 
foi admitida como denúncia, 
foi fitmada por ê.sses Verea­
dOI·es mais Sebastião Paulmo 
Gomes. E todos êsses Verea­
do'~s votaram no julgamen­
to para completar "os dois 
têtÇGs de votos" referidos !"..a 
ref;oluçã0 n .0 8/65. Os Verea. 
cl'ore> indicados, partes no 
processo, estariam impedidos 
de julgar. 7. - O Presidente 
da Câmara também prof~riu • 
voto, ~ fim completar o mini ' 
mo referidÓ na Resolução n.o 
8/65. :esse procedimento fe ro 
o dispo-sto no Art. 38. § l.o d!1i 
Lei Orgânica dos Municípios, 
I.ei E •tactual n.o 1 datada de 
18/9/1947. - Pleiteou a con­
cessãd Liminar da med;d:a " 
dou a causa o valor Cr$300.00Q 
A me1ida foi concedida limi­
narmente, fls. 30/30v.: ta ime< 
tmdas. por seu _Pre-idente, a­
presentou ~nfotr:mações fls. 
36/40, fazendo alusões ao "im 
JWa<'hment" e repelindo segui 
damente, a.s arquições conti­
das na inicial. Trouxe aos au­
tos vários documentos, inclusi-

são as que regem o processo 
dos MinLtros do Supremo 
Tribunal Federal e do Procu· 
radar Geral da República 
(art.o 1 a 73). E assim con­
cluimos por que os doiS ou­
t ros processas disciplinado!O 
na Lei n.o 1.079/50, ou p resu• 
põem a dualidtade- dto tribunaJJJ 
úe julgadores Câmara e Se. 
nado processo do Presi1ente 
da República), o que inekis 
na úrbita municipal ou prew­
põem um tribunal dP constl· 
tuição mista (DE>putactos e 
Magistrados - processo dos 
Go.vernado-res). Tambem ine­
Xistente nv.s municiptos. Res­
ta, pois, o processo de julga­
mento único p.ele> Senado 
Cart.o 41 a 73), que A, dentre 
os tres prevlstos a Lt>l n.o 
Lu·I:Jf<lU, o que ma.s S~> a.pn,.. 
xima Cia. e_tru~ura da Câmara 
cie v ereaao. e,s, q ua.u.ao e-1g1· 
da em 'J.'nound! p<~,1a jwg~­

men~.o do rr<>Ie!to, ··assmt e~­
claleClàa a materta passemos 
ao t-xame ctas nuHaaues ,nul­
cadas peJo 1mpetra.nte. A la. 
nulicraae argu1cta l•ão prDce<le. 
Em verct•aae, 1nsutuclvna1 a 
L<~t l!.:-""dua! n .o !S.o.:!!U, tie 
18/ 11/64, é a Câmara dos Ve­
reaao.es, Competente pra di· 
go para o jwgam~nto do "1m· 
peacnment". A segu:ucta nuli­
dade socorre entretanco, o il:n­
petrante. Ao invés do art.o 38, 
da Lei 11.0 1.0'/l.l, enr,endemos 
aplicável o seu artigo 73, ou, 
tarnbem .act.rmte a &-plicaçáo 
do Cod. do Processo Penal, 
que o art. 73 se refere .a~ Jul­
gamento de Ministro. de Su­
premo Tribunal Federal ou 
Procurador Geral da Republi· 
ca e Mill!~tro.s de E.stauu. E, 
aessarte o art. H do Código de 
Proces~o penal, deve set ob­
senracto, pena éie nulicitade, A 
alegação (la impetrada, fls. 39, 
de que:- " ... ao denunciado, 
qualquer pessoa do pov0 não 
se pocl:e oongar a ter cqnne­
cimentos Juridicos", não co­
lhe, por4.ue lado está o direi· 
to do .acusado de defender-se 
de uma imputação pelo me· 
nos contraditável. Havendo 1m 
precisão tanto aa acusação co­
mo da defesa, fica preJudl. 
cada a pl'imelr.a, desde quE\ 
nenhuma pena pode ser apll­
cada sem que ·se tenha Pusst 
bil!tado a aefesa. O sacnfíclo 
dave ser da acusação ~ não 
da defesa, como parece p·r~ 

tender a impetrada fC•lha 3S), 

A assertiva de que os ft.~.tos 
imputados Eão públicos e no· 
tórios merece a mBJ.s veemen. 
te repulsa, porque contrária 
elementares prlnclplos de di· 
reito. Em matérta de apllc~ 
ção de penalidades e acusação 
deve ser certa e determinada 
e a prova deve ser convincen­
te, Vis•ando evitar a pecha da 
parcilid3d'e. SObre o "lmpea­
chment" eocreveu FREDERI­
CO MARQUES, da comp-etên­
cia da digo, em matéria Pe· 
nal, Ed. 1.953, página 1511:~ 

"(a verdade é que embora o 
"imp'!'achment" seja prevale­
entemente um julgamento 
penal, tratando-se <le um ·qua­
ISi Crimin·al Proceeding", co­
mo multo bem escreveu OAT­
SON." Senrlo um quas1 Crimi­
nal Proceedlng, justiftca<ta es­
ta, cabalmente, a aplicacão 
dos mw:iciplos consagrados 
no Códig0 de Pro~sso Penal. 
A terceira nulidade não mere. 
ce acolhida. O art .. 44, da lel 
1.079 fala em comissão eleita, 
omitindo o nllmero ae ~>eus 
componentes. E apesar de ter· 
se dito que a ComiSsão rol 
E<colhida pelo Plenário" 0 aO< 
cumento de fls. 44, fls. 4 do 
processo "impeachrnentw, re· 
pare que os seus memOro$ 
roram t>leitos. satisfeita es­
ta, assim a exigência legal .. 
A quarta rml!dade r..llo pro 
cede. Os aocumentos cte fls. 
24 e 25 anteceaem a denun­
cia, e, asslm, n!l.o podenam 
provocar qualquer nulidade 
do proce:s:o do "lmpeacn· 
ment". Além do mais somen­
te depois de decidiao pelo 
PlenárlO, que •a Denúncia se­
rá objeto de deliberação, e qu~ 
0 Prefeito devera ser Cienti­
ficado para respor:aer 1i acu­
sação", como retere 0 art. 49, 
da lf.'i n.o 1.079, antes dtsso 
a Lei não exige a. notificação 
do Prefeito, e, por Isso a ata 
de fls. 45, fls. 5 d·o proces.so 
do "imp·eachment" não é cau.. 
~:1 de qualquer nuliaade. A 
"'l'!lta nulidade aeve ser aco­
lhida. Em verdade, o art.o 6S 

da Lei n.o 1. 079, diZ que a "vo­
tação nominal é" a que ::e im­
pôs, Hely Lopes Meireles, on. 
cita., pg. 69ti, fala em "vota· 
ção nominal e pública". · A 
impetrada reconhece expressa. 
mente que, "apeil!as a vota· 
ção foi secreta" é o bastante 
p.1ra o reconhecimento da 
nulidade apontada na inicia.!. 
A Sexta nuliàiaO:e também 
ocorreu. O art.o 68, da lei 
n.o 1.079, de. 10/4/50 fala ain 
d"l, que o julgam~to 'será 
proferido pelos "Senadores e 
Desimpedidos". A .semelhança 
no caso, seriam "Vereádores 
Dt>simpedidos" aplicando-se 
o Código de Processo Penal, 
os Vereadores que firmaram 
a acusação, estariam impedi. 

. dos para proferir a decH!Ilo. 
E' o qu.e deflui do art. 252, 
IV, do Código de Processo P&­
nal. A l"E'sposta da impetrada 
tis. 39/40 não convença, por! 
que em verdBide o artigo 252, 
IV, do código de processo Pe. 
nal não admite · evasivas. A. 
sétima nulidade, resulta nuli­
dade, porque a votação foi 
secreta, fls . • 80, fls. 40 d'O pro. 
cesso do "impeachment". F. 
proclamada a quinta nultda­
õe, Por ter sido ~ecreto 0 Jui· 
gamento, a sétima está, por 
via de consequência prejudi· 
cada. Não se pod~ ~onhe­
cer •a nulidade de um voto 
quando o julg3mt-nto como 
em todo, foi declarado nulo. 
Não nos parece teP.ha razão 
o culto representante do Ml· 
nistério Público, quando diz 
quê a impetrada só po<leria 
apresentar as informações por 
int,ermédio da Profiosional 
Habilitação para o Ex{'rcfcio 
da Advocacia. E que as In· 
formações sã0 obrigatóriafl & 

devem ser .apresentadas no 

Têm sido lisonjeiras as ma­
nifesta~eõs de aprêço r.ecebi­
das p.el'c, jornalista José Ra­
mos Jr., "Bolir.ha", de Presi­
dente Epitácio, t"lemento que 

UNIDADE MóVEL 
(conclusão da 1. a pág. ) 

NOS PAISES MENOS 

DESENVOLVIDOS 

DE 

Eis um curioso aspecto dCJ 
depoimento feito pelo dr. J 
Monzoni Pinheiro:-

"Nos paízes onde a habita 
ção humana, como síntese de 
um estado econômico social, 
era mais d~sf·avorável, fol 
ond~ se registraram as cifras 
mais altas de tuberculoSe. Si 
a esses fatores, se juntarem 
condições raciais inferiores é, 
então, onde se iria encontrar 
as consequênclas mais graves 
d!li tuberculisação coletiva. 

Na América do Sul r..ão se 
produziram nêstes últimos 30 
anos os movimentos demo­
gráfico.s observados na. Euro­
pa, mas a gravidade do con­
junto dos elementos de ordem 
econOmioo ~ocial e racial, in· 
discuti VIl' I mente, a.umentaram 
as cifra.s de mortalidade. em 
contraste com cifras menores 
em pafzes econômico socital 
melhor desenvolviçios." 

NO BRASIL 

"A tuberculose no Brasil 
chegou com os primeiros co 
lonizadores e em 1786 ela gras 

- sava de modo assustador. Com 
a r.hegada de D. João VI era 
tida como f1agelo social e pa. 
ra explica.r tal endemia eràm 
responsabilizados, naquela épo 
ca ,os êrros alimentares e 
principalmente o uso de es­
p:utilhos." 

O BACILO E A SUA 
EVOLUÇÃO 

"Desde o descobrimento do 
bacilo - prossegue o médico_. 
que a exparimentação .se preo­
cupou com o modo de pene· 
tração do germem no orga• 
niEmo e do ponto onde êle se 
aninha em primeiro lugar, 
S~ja entretanto por via aPro• 
gcna ou intestinal, poeira ba 
cilifera ou por meio de goti• 
cuias assestando-se primeira­
mente nas mucosas dos olhos, 
garganta ou do nariz, 0 cer· 
to é que o process:o inicial 
passa por uní proce.sso de 
il"_ilamaçã0 diferente libertan 
do as toxinas bacilares as 
quais penetram nos tecidos 
circunvisinhos ainda não con 
t!1mmados. tstes reagem, de• 
fp.ndem-se formando energica 
muralha linfocitaria que pode 
paralisar o ataque ou então 

tem nos dado excelente cober­
tura naqueLa região, feita num 
trabalho gracioso, porém útil 
e produtivo. Essa.s manifes­
tações surgiram em razão de 
tP.-r sido José Ramos Júnior 
(foto) reconduzido ao lugar 
de asses.sor de imprenSia jun­
t::l à Câmara Municipal de 
Pres. Epitácio. cargo do qual 
tinha sido afastado, por ques­
tõe, políticas. Entre as mo­
ções de a,plausos recebidlas, 
destacam-se a do deputado 
Cunha Bueno, procedente da 
Câm~'l'a. Federal; dÍa própria 
Câmal'a, a~sinada pel0 presi­
dente. vereBidor Vivaldo Lau­
ro Langhi; da Prefeitura Mu. 
nicipal, assinadg, ~lo dr. Jo­
sé Natal dle Carv>alho. 

Fôram comoventes as home­
nagell.'3 recebidas em Epitácio 
por José Ramos Júnior, e es­
sas homen~gens no.s dizem 
respeito, t3mbém, porque man 
t'?'mos, em nossos qUlldro.s, a 
f;gura brilhante e dedicBida do 
jo-nalista epitaciano. 

·TUBE:RCULOS,E 
deixar •aumentar a zona infla. 
mada, cuja continuação dei' 
xaria ap3.recer uro ponto de 
fusão que, às vêzes, ..se reves­
t~ de marcha tão rápida. que 
não permitiria mais o deõen­
volvimento de uma reaçi\o 
defensora. Seria es.sa ru fase 
da invasão tuberculosa. A ter 
minação habitual dessa prl· 
meira fase, dêsse foco primá• 
rio, e, habitualmente a cura. 
O foco é encap<ulado por te. 
cid,o de defesa, calcifica-se. o.s 
sifica-se, e pode, como fóco 
primário endurecido, tornar­
se- visível, pela radiografi~:~, 
durante a vida inteil1a.n 

NAS CRIANÇAS 
"Para que uma criança se 

contamine há, sem dúvida, ne­
cessidade de uma fonte bacili· 
fera que tebrioamente pod(l 
ser renre<entada. por focos 
multiplos, quais sejam: os do­
entes. oc; alimentos. o<J escar­
ros dis•ecados, as goticulas de 
saliv~ etc. 

A importância relativ.a de 
cada. umg desRa.<; fontes varia 
em cada um dos diferentes mo 
mentes da vida da criança". 

PROFILAXIA 

Concluindo, relata o dr. J. 
Monzoni Pinheiro:-

"Para dimmuir tal incidên· 
cia de fontes de contágio ter.~ 
mos de aumentar noo.so pro· 
gresso econômico social e ini­
ciarmos, sem demore, uma 
vasta obl'a de profilaxia pela 

a) vacinação em massa com 
o BCG e 

b) pela abreugrtatla siste< 
mática. 

O.s resultados dessas medi• 
dzls obtidas em outros paizt>s, 
acentuadamente na Holanda, 
ditninuil1am ~ mortalidade da 
tuberculose para 0 fndtce tn· 
fimo de 10 por 10 mil habi­
tantes, oU seja uma morte por 
tuberculose por mil habitan­
tes. 

Nãv se pode pretender que 
aqui, com a ao.oção do BCG 
e da abreugrafia sistemática, 
.se consiga resultados 100 por 
cento, nês tes p róximo& 20 
.anos, mas se tivermos de ini­
ciar nossa campanha <aLgum 
dia, que seja êsse dia o aia 
o dia de hoje. A nós cabe o 
dever de ministrar aos mt:r.os 
a!ortunados os ensinamentos 
mais comessinhos de higi~ne, 
de alimentação, de profilaxia 
e ensinar-lhes que a vida 
com saúde é melhor". 

- 1.079 e pelo art o 5.o da Lei 
Estadual n.0 8. 280. que acres­
centa outro requisito, poi11 
que a d~núncia deverá ser "a: 
oompanhada d~s documento!! 
que a cumprova ou da decla 
ração <ia possibilidade de apre 
sentá-los, com a indicação d:o 
local em que possam ser en-
contrados." A representaçãv 

n.o 1/ 65 nã.o classifica os pre · 
tensos crimes que atribui, não 
traz 0 rói de testemunhas, 
nem lnJica qualquer meio de 
prov•a." 3. - A Comissão E& 
pectal constitui-se a_penas de 
3 (três) vereadores por escõ­
lha <io Plenário, ~ não por !! 
(cinco) Vereadores "sorteados 
pela Mesa", e assim, resultou 
inobservad0 0 art. 6.o, "ca 
put", da Lei E >tadual n.Q 
1\.280 bem como, especialmen. 
te o dispôsto no .seu § Lo. 4.­
Descumpridos ficaram ainda, 
o art.o !U.o e §§ l.o e 2.o, da 
lei Estadual n.o 8.280, e art., 
22, § 1.o dia Lei Federal n.o 
1.079, que exige a CiênciJa do 
Acusa,do de todos os atos e di­
ligências da Comissão Espe 
cial, possibilitando a "reinquiJ 
rir, contraditar, testemunhas 
e requerer sua acareação", 
etc. O procedimento fere o 
d:ispôsto no il.r't.0 141, § 25, dCI 
Constituição Federal. Houve 
Inclusive falsificação de as· 
sinaturas, conforme se pode 
se verificar pelo confronto 
das :as.sinaturas de José Seve. 

, r0 Bonlim, apostas nos ctocu· 
mentos nas fls . 24 v. e 25. 5 -
O julgamento cedeu "eu dli­
go, ~e deu "Sessão Extraordi­
nário .- Secreta", quando, nos 
têrmo.s d.o § 2.o, do art. 13.o, 
da lei Estadual n .o 3.286, de· 
veria ser "Público e no recin· 

EFICAZ E SEGURO! 
PARA OS PAIS, PARA O 
VOVÔ, PARA O BEBÊ 
SÓ XAROPE MUSSAMBÊV 

·Astenia Sexual: 

TONOKLEN 

• 

(Com~rimidos) 

Produtos do Lab. Vita Ltda. 
Caixa Pc:::~al, 4 • Tijuca ·Rio 

'-o1oa I S..IDI 

ve o processo do "impeachment", 
fls. 41/!10. O Dr. Promotor Pú· 
blico opinou no. sentido da 
conceçãp d:a segurança, ris. 
113/114. E' o relatório. Pas!'O 
a DECIDIR. O feito está em 
condiçÕE>s de ser apreciado. 
Antes da consideração das 
nulidade.s apontad:as na inl· 
cla.l, verifiquemos qual a lei 
aplicável à espécie. O Colendo 
Tribunal de Justiça de São 
Paulo, tatravés seu Tribunal 
Pleno com uma única voz, 
discordando - ·a do Ilustre 
Desem·bargador - Desembar­
gador Sabino Júnior declarou 
a inconstitucionalidade dos 
artigos 3.o, 12, 13 e 14 e res· 
petivos parágrafos, da lei n.o 
8.280, "no que se refere a or­
ganizacão, funcionamento e 
julgamento do Tribunal E·~­
c;al, com a participação ds 
Desembargadores e Jwzes. 
"Mas não foi só, porque, em 
verdade nes.sa mesma oportu• 
nidade, deixou clara a sua po 
sição, entendendo inconstitu• 
cional a própria Lei, poróuan· 
to, •a certa altura de•tacou: 
4 - Conclue-se do exposto: 
Se lo 1" ~impeachmel1)t" :OOsse 
conRiderado institutn de na· 
tureza penal - Político, cujo 
processo sbm!'nte pude~se ser 
estAbelecid'o em lei Federal 
"Min. Hahnemann, Guima­
rães Ref. Forense, 125/422"; 
s~ entende•se que "r:opnhuma 
dúvid3. se p ode ter Pôbre a 
competência ptivativa da 
União para definir os crimes 
de responsabilidacms e seu 
processo de julgamento tam­
bém na esfera municipal, pois 
a> premissas admitidas pelC' 
Supremo não comporbam ou 
tra consequência (Min. Vitor 
Nunes Leal, "Problemas do 
Direita Público", página 434} 
inconstitucional seria a LeJ 
n.0 8.280, porque dispori•a .sô­
bre matéria reservada ta !Rl 

dlgo, Legislação Federal CConst. 
Federal, art. 5.o, XV, "a"), 
não tendo qualquer valia a re­
ferência feita pela· Lei n.o 
.3.528, a Legislação do E~tado 
(art. 4.o) porque. inadmissl· 
vel, na especle a Legislação 
Estadual, supletiva ou dele 
gada. "Diário d,a Justiça do 
Estado de l.o/ 12/ 1964, pag 
6. Não seria realmente em 
outro sentido 0 pronuncia· 
mento do EXCELSO PETó 
RIO que já referiu:- "Além 
disso, constituindo o "impoea. 
chment" um pronunciamento 
misto de cunho político e 
penal simultaneamente, enten 
d:e-se que a União tem com· 
petência privativa para rPg\1• 
lá-lo". RiT. 272 691. Não res• 
ta, pois, a esta altura, outra 
alternativa senão reconhecer 
a Inconstitucionalidade da lei 
Estadual n.o, 8.280, de 28-8-64, 
leconhecando como aplicável 
ao caso dos ·autos, apli digo, 
além digo, a Lei F\>deral n .o 
1.079, de 10/4/1950. E p_ara o 
caso "sub-judice" interessam , 
dessa lei os artigos 41 ta 73. 
poi-, conforme explicita B . 
LOPES MEIRELES, Direito 
Municipal Brasileiro de 1.964, 
vol. II, página 564:- "A nos­
so ver, as normas maJs ade· 
quadas ao lmpeachT.e:It" do 
Chefe do Executivo mun;cipal 

prnzo improrrogável de 10 (dez) 
dias, nos têrmos do art. l .o 
"a" d<> Lei n.o 4.348, de 
26/6/ 1964, sob pena da autori 
d->de dita coatora sujeitll1'-SEI 
às Sanções previstas no arti· 
go 8. o, da mesma lei além de 
outras já na fase recursa, en­
tendemos diversamente. Por­
quê, ' realmente, a impenetro,. 
da não está oobrigada a rec'Or­
rer . O recurso para ela, será 
voluntário. Sendo ao reverto, 
caso de contra-minuta tam• 
bém nã0 estará obrigada a 
apresentá-la. Mas na primei· 
ra fase, ta sua interv{'nção ~ 
obrigatória, não se- exigindo 
a sua rep~'entgçã0 através 
de Advogado Constituído seu 
Procurador. Des•arte, das nu­
lidades apontadas, devem ser 
reconhf'cidas as enumeras ~ob 
as seguinte ordem: - segun. 
da, quinta e sexta sendo pre• 
judicada a sétima. I S TO 
POSTO, e o mas do aue do.CJ 
autos, hek por bem, CONFIRo 
MAR A SEGURANCA CON· 
CEDIDA LIMINARMENTE, 
em f•avor d~ Aurélio GonçalJ 
ve" dos Santos, contra a Câ. 
mara Municipal de Sandovall. 
na para o fim de reconduzir o 
impetrante ao Oargo de Pr&­
feito Municipal de SandovaU 
na, anulando. como de fato 
anulo, pelos vícios já reconhe· 
cidos, o proces.so de "impea.. 
chment" promovido contr,., os 
Impetrante. Condeno outros 
sim •a impetrada nas custa, 
do proces"o . Recorro ne Off, 
cio d<> digo, p<>ra o EGR:tGIO 
TRTBUNAL DE JUSTIÇA DO 
ESTADO, que através de se'I.L9 
Egrégios Desembargadores 
melhor haverá de apreciar a 
espécie dos autos. Decorrido 
o prazo legal, subam os auto<> 
'l consideração da Egrégia 
Superior In.stà'lcia. com as 
cautelas do estilo. P .R I . Da­
tilografei. Presidente Bemar­
dec;. 19 rle .Junho de 1.965. 
(a) Doutor Nelson H<1nada -
Juiz rle Direito . NADA M.AIS 
CONFERE. Pre•idente Ber­
nardes. 7 d:~ Julho de 1 965. 
Eu - Antônio Luciano de Oli­
veira, e~crevente "utorizado, 
dat.ilngrafei e subscrevi. 

O Escr~vent<> <>Utorizqdo 
(a) Antonio Luciano de Oli­

veira 

'OVEM: • seja um fu. 
turo técnico, matricu­

lando-se na ESCOLA 
INDUSTRIAL 
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PARA AMANHÃ À 1TARDE NO· PARQUE. S.ÃO JORGE 

Francana será adversári o alvi-negro 
O Corinthians prudentino, 

colocado em último lugar Illl 

tabela por pontos perdidos, 

do campeonato da Primeira 
Divisão, estará em ação 
novamente amanhã quanda 

IA 
~(ffi[L[ru~(!l)~~ ~ 

pamenta nos olhos dob outro:s nao arde 

••W;:;, os cor.ntJarlos, sempre comenao o pao que o O.l'"-DO affi<1:o.­

-ou. vuccs vr.o.m o lh<'\<0 uas l!,.:;L"-•::;, ,~,>>a. LLurn • .u~;;o< Lvvu cru · 
tí.tj:1J. Q:j! .&t.re hl, naua Ut::uu:t..t.;,. .til.aJllLev€. 4.\.l.e as ê:i.Lll. U.!Od.uCc::a.-U<:L,:::,, 

vo.1uu<Jm Cú::,•arao 1.ouu <::luúc:;ll"ú>! ..• Nao e.:;La n1u.-o na C"-'~> 
.;,;a '"taul:luHna" 1 Log0 no rugd..Lz .. nno unue ::,e at;Wihu<>, s.,w ... 
!)<'fi', mvanavtHmen•e, a '"He! torcrd.a"!.,. ,!!;' caso p1··a ~e 1aruful· 
.ar . .l!;nlun, nem J:lO!" l.l:oso a gente VJB.i CLelXar de 1.r no c"mpo, ner 

~·L foi a Caanpos do Jordã.o felicitar .a. dona Leonor · Mende, 
ue Hano:., pe•a pd.l>~gtm uo seu aJJ .• vetsanv, '!!: n..~til'd.J..IllCH~.,. 
oo.~v.r 0 homem que '"t:!>l.a ma.<cnaudo com l.C}Uos os parunos 

pr·a Pres1dêmca. da Kepubúca. 

r'êz muito mal o prefeito intro:J.uzindo as novas carrocinhas 
t!QJet.oras ae !Jxo. Us verau1e,ros da Cldade esLao mwt.o ..,c,. 

Ilhados. 
Qumn quizer, hoje e duran~e wglllls dis.s, pode ' tirar chapa do 
puunao, mtétra.men~ de graça: ~ão Ç Só no ()fçamem() dv 
poDre que aparece de vez e.m quattdo alguns buracos. Nü 

1.1u1mã0 também. 

NADA RESISTE AO TRABALHO - Só os vencedores de bi 
lhetes õe Loteri-a. Há em mecHa c1nc0 para cada quaa:ra em 

Prnó.t'nte. 

Vem vindo por a~ enxames de abêlhas. Procedem da África, 
du o "Estado". Brãsderro é ·azarado meSIIDo. E' 

mordido até pelá Africana! • 

Franca não é a; cidade dos oalçado.s? Então tá mUit-o certo. 
Arnâllhã êles vão conhecer que tipo dE> SOLA a gente usa! 

E dizia aquêle hpo posihvamrnte burro. "Mais essa? Já não 
cn"gú. os \,;.r:I.Ut"li~1 que da pur aqui, e amda tão 

wvemando 0 tar de lauJt>IM t,;~N'.f~.K"!'?"?" 

O FL de São Paulo está com a cotação bem aumentada. Pegou 
o p•e.st1g10 a.e toa.os os cana1s de TV da cap.t·al! 

Continuo achando que dá muita gente sem serviç0 na Feira 
e que so atr ... p.urmua .• l:lao os ga..tas de boteco, aque•es de cor­
I'entmnas ruuauao nas aeuos . .l!;xa-.;amente a a:u:e<ença o.as t.v-~ 
moeaas ne zu e au. l'..u.qua.uto es!><~.s ex..::,tem e não LU~\,;lJLAlU, 

aqueles sao poucos, mas t.;IK(.;ULillYi de ver.dane. 

Caiu a produção de algodão na região, Aliá.s, eu esperava is­
so. Esca zona e .. ta muito A ... V ACALHADA. 

Ã VENDA OS· ING.RESSOS PARA DOMINGO 
A Secretaria do tricolor já 

colocou à v~ncta, desde quar­
ta feua última, ingressos pa· 
ra o encom,ro do proxuno do· 
m1ngo ent1e Prua.entina e Co­
rinthians Paulista, visando 
com isso diminuir as rnter:rrU­
náve,s !ilas que certamente sli' 
farão à porta do E stádio Fé· 
liz Ribe1ro Marcondes. 

Vários são os postos de. ver. 

das instalado.s em nossa cida. 
de, tais como, no Bar Oasis, 
Livraria Impe.-ial, Bar Jal di­
neiro e a próprí,a secretaria.. 
Os ingressos estão sendo ven· 
didos nos s eguintes preços; 

Numeradas: 4 mil cruzeiros 
Arquibancadas: 1 mil ~ 500 
Gerais: 1 mil e 500 
Meio ingresso e sócios: 700 

· Corinthians (Paulista) : reserva acomodações 
Desde o ínicio da semana 

em curso o Esporte Clube 
Corinthians · Paulist a já havia 
reservado acomodações para 
a ca11avana que aqui virá a 
fim de enfrentar domingo a 
Associação Prudentina de Es. 
portes Atléticos. A portaria 

do Peretti Hotel informou-nos 
que trinta lugares já foram 
reservados para a comitiva al. 
vi-negra que deverá estar em 
Pres. Prudente amanhã, che­
gando como fêz o Palmeiras, 
por via aérea. 

.receberá ~;~. Associação Atléti• 
ca Francana. 

Par,a 0 alvi-negro o encor.. 
tro será difícil. A Francana. 
colocada em segundo lugar, 
virá com disposição para s• 

manter no pôsto, muij;o ~m 
bol'a. tenha poucas possibi!L 
dades de vencer, pelo menos, 
p?la lógica do ~utebol. Entre 
tanto, como 0 Corinthians es 
tá, contratando jogadores de 

Espigão, Regente Feijó, etc .• 
etc., não se pode duviuar dv 
nada, deixando de existir o 
que st> Pode chamar õe lógi· 
ca do futebol. 

Que será um cotêjo do9 

Ainda os quatro a zero 

/ 

Os 'torcedores jPrudentinoli 
dificilmE-nte esquecerão o 1"8• 

suitado impôsto pelo trioolor 
ao }>lalmeiras n0 domingo ú1 
tlmo, mesmo porque o "tabú" 
palmeirense de vencer tõda9 
as vêzes que vem a. Prudente 

foi quebrado, t'l de forma. sen· 
sacinõnal. 

O Diretor do Departamento 
Profissional do }>lalmeiras, sr. 
Forrucio Sandolí, falando à 
imprensa da capital paulista 
declarou que aquilo que acon• 

Aurelino Coutinho no Rio de Janeiro 
O sr. Aurelino Alves Cou­

tinho, dirigente d'o Departa­
mento Profis~ional do EsportE' 
Club11 Corinthians de nossa 
cidade seguiu tlêstes último$ 
dias viajem com destino à 

"Cidade Maravilhosa", ondlil 
tratará dEl assunto.s ligados à 
agremiação que. dirige. 

Poderá volta'!' do Rio de Ja,. 
neiro com novidades para a 
grei mosqueteira. . 

teceu em nosEa cidade foi um 
verdadeiro d('.sastre, não sa· 
tlendo corno os periquitos JO· 
garam mal, saindo tudo erra. 
üo, como êle proprio diz . 

O fato é que a Prudenuna 
lmpôs um rutebol de catego• 
tia. e o placar alcançado não 
deixa margens â ~úvidas. De. 
pois cl:e amanhã aqui estará 
o E:;-porte Clube Corinthians, 
da Capital, e não será sur­
prê,sa para os desportistas 
uma. vitórta d'o Búfalo do 

Oeste. 
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~ DIVERTIMENTOS PlJBLlCOS ~ 
~ ~ 
H d d d A M" ~ ~ A Socie ade In epen ente de Compositores e utores usilcaüs ~ ~ ~ ~ 

~ "SICAM" ~ ~ ~ 
~ ~ 

~ CO_MUNICA :~ 
~ At -~ ~ odos os clubes, em1ssôras de rádio, cinema, parques de ~ 
~ diversões, circos· e ~ usuários de musicas controaadas pela ~ 
S " SICAM ", que as autorizações ,para liv1re execução de seu S 
~ t' . d - . ~ ~ reper orto po erao ser i providenciadas 'Com 'seu agente 1 
~ R G O R ~ ~ E I NAL - Sr. Rubens G.oya - ua JoaqUim Nabuco, 109-a ~ 
~ - Fone, 3828 - nesta cidade. ALBERTO ROY ~ 
~ PRESIDENTE ~ 
~ ~ 
~ ........................................................................ ,., ..... ~ ..................... .._ ............ ...,.._,_ .......... 4 ............................................................. ~ ................. ~·.···~·.··~···""'-~.·!~ 
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OI CIAL 
PRES. PRUDENTE, sexta~feira, 23 de julho de 1,965 

SWING. RESSENTIU A CONTUSÃO 

melhores, dentro da divisão 
que se encontra o nosso re 
presentante, não tenham dú· 
vidas. E' jôgo que merece ser 
visto por uma grande platéia, 
que, diga-se de passàgem te. 

rá um fim de semana com 
muito futebol, já que no do 
mingo haverá Prudentina e 
Corinthians Paulista no "Félix 
Ribeiro Marcond~". 

KOVO RECORD DE REINDA É ESPERADO 
A renda auferida no domin­

go último, ultrapassando à 
casa dos treze milhões de cru· 
zeíros quebrou o record de 
arrecadações em toõo o inte. 
rior do Estado nêste campeo­
nato. Para o cotêjo Prudenti. 
na e Co.rinthian5 Paulista uma 
arrecadação superior é espera· 
da, principalmente 'ligora 

que a Prudentil'.a conquis­
tou inteiramente a platéia ao 
derrotar o Palmetras. 

Acreditamos que o Estádio 
Félix Ribeiro Marcondes se 
rá paqueno para conter a 
massa torcedora que acone­
rá ao gramado no domingo 
vindouro. A renda, em cUras, 
poderá atingir à casa dos qutn 
ze milhões de cruzeiros. 

Procura-se , . 
SOClO 

INDúSTRIA DE ÓLEOS LUBRIFlCANTES EM 
PRESIDENTE PRUDENTE 

INFORMAÇõES T A R C I Z O 
Rua Tocantins, 890 

PRUDEN·TINA INAUGURA VESTIÁRIOS 
O engenheiro João CeribellJ 

l'acca concluiu nêstt's llltimo~ 
dias as obras ae co:nstruçl!.o 
dos novos vestillrios do !:s· 
tádio Félix Ribeiro Marcon. 
des, de acôra.o com o que tal 
estabelecido pela Federaç!lO 
Paulista de Futebol. 

Deixando de lado os vestra• 
ríos antigos, Palmeiras e Pru 

dentina, no domingo último 
inauguraram os novos túnel& 
Os compartimentos são provt. 
dos de todo confôrto que ne·· 
cessitam os atletas •antes da 
realização de um encontro a~ 
futebol, espaçoso, com vá.rtos 
chuveiros e completament:e 
isolados. 

MOACIR: NIVALDO fJ GIBI NÃO 
SERÃO EMPRESTADOS 

Desde há algum tempo qU3 
o Esporte Clube Corinthian$ 
está interessado na contrata<· 
ç!ío, ou mesmo empréstimo 
dos atacantes Nivaldo e Gib~ 
ambos pertencentes oao Bú!a 
lo do Oeste. O Cormthians ne· 
cessitando como está de ata­
cantE-s para as disputas dê~to 
campeonato procurou os diri 
gentes da agremiação da bai 
xada, indagando dêles as pos• 
sibilídades de cederem os re.. 
feridos jogadores. 

O sr. Moacir Miranda, che• 
fe do Departamento Profissio. 
nal do tricolor, falando à im· 
prensa, na manhã de ontem 
salientou que · não há possibi. 
lidades de Nivaldo e Gibl su• 
birem para o Parque São Jor­
ge, uma vez que 0 tricolol 
necessita de seus préstimos. 

Assim sendo, caiu de cogita· 
ção a idéi·a dos mentores al 
vt-r..egros que continuam em 
busca de reforÇos para a a. 
gremíaçl!.o. 

Quem assistiu ao cotêjo 11o 
último domingo, quando a 
:Prudentina derrotou de forma 
espetácular à Sociedade Es 
portiva Palmeiras, notou per. 
feitamente que o médio volan 
te Swing voltou a se ressen· 
ur da contusão sofrida quan· 
do do jôgo com o São Paulo 
no Pacaembú. -

Ap6s os vinte e c1nc0 m!• 
nutos da fase final Swtng vol- · 

tou a se contundir, permane• 
cendo em campo mesmo ws 
slm, Jogando com um doS 
braços pràticamente paraliza.. 
do. Já está entregue aos cUi• 
dados médicos do departamen 
to médico da agrem1aç~ e 
deverá estar em ação no pro. 
Jtilmo dominS:o quand:o aqu1 
estará o Esporte Clube Co­
rlnthians, da Capital Paulista. 

com Compre agora 

Descontos de 20· ofo 

Ordem Estranho 
Os profissionais da impren­

sa e ao raa.o, cnegaao os 
granaes jogos que aqu1 se de.. 
senro1am, e:.tao s emp1 e pre­
se,ne, O• gdn,zd.Ilcto equ1pes, e 
inao ao campo e fazertao a 
cooertura na.•ural a0 aconte· 
cimento. 

E ' bem verdade que nêsses 
dias, mUitos Se fazem passar 
por profisslOnais, de uma ma­
ne"l'a ou de outra cor•seguin­
lio fazer-se representar. Gomo 
con~eguem e o que objetlvdm 
são doi$ ponto claros. O Pri­
meiro, fica sem defini.ção, o 
segundo, é estar pre&nte ao 
acontecimento. 

Surprêsa maior, é estabele. 
cer o polic.amento que ape· 
nas um elemento dE> oada ór 
gão frque dentro do campo, 
ao contato vivo da entrev1sta 
e na aferição completa e dire. 
ta das grandes emoções, co­
mo se- assim fôsse possível. 
Na resposoa, vem a afirmati­
va de que a ex.gência seria 
da Federação Paulista de Fu­
tebol. Não ~e cr ia caso, cQll. 
trariando a determinação, in· 
clusive sob. a mêta de que 
quatro elementos de um jor· 
nal apenas é muita gente, co. 
mo se si pudessem julgar tra. 
balhos técnicos que não lhe 
conferem, realizado por eqUl· 
pe . 

Doi, depois, enfrentar 0 tur­
bilhão de. espectadores, con.. 
seguir acomodação para o tra • 
balho, quase despencando, 
num malabarismo de manter 
equilíbrio do qual nunca nos 

julgamos capazes, para ver o 
campo continuar cheio, ali 
mesmq onde as bol·as mal 
chutadas vão encontrar ante­
paro, de crianças, senhoras i' 
até n enê de colo, como foi o 
que se verificou no último do.. 
mingo. 

Que alguma coisa não and•a 
dentro dos eixos, e que deve 
andar pelas alturas de algu­
ma "mirabulãncia" E-sta or-, 
dem, lá isso deve. 

Dá próxima vêz· vamos que· 
rer ver a autoridade respon­
sável po.r ela e não vamos 
acreditar a parcialidade exis­
tente para os profissionai.S, 
quando outros, que :nada têm 
de ver com a prioridade, não 
estejam sujeitos as regras de 
princípios que devem ter 
sido estabelecidas, pelo m~· 
nos para impedimento do 
trabalho llvre. 

Domingo próximo, é a vêz 
do Corinthians . Possuímos fo­
tografia de como >andou o in· 
terior do campo no segundo 
tempo de Palmeiras e Pro­
dentina. Que a fotografia irá 
parar na FE-deração, a procu-
11a do autor da ordem e do 
seu cumprimento, não te. 
nham dúvidas, pois o absurdo 
esta em se tirar profissionais 
do meio do seu trabalho para 
ali colocar particulares com 
tôdas as características de 
confôrto. E que a Justiça 
seja feita. pelo bem de quem 
trabalha. 

C.A. 

MÁQUINAS DE ESCREVER, SOMAR E CALCULAR 
.MóVEIS E íOFRES DE AÇO- CADEIRAs E POLTRONAS 

MÁQUINAS REGISTRADORAS 

DUP'LICADORES E . EQUIPAMENTO PARA ESCRITóRIO 

Pelá Revolucionário Plano 
«AUTO-FINANCIAr/lENTO EM GRUPO» 

o Sem lances ou reajuste de prêços. 
o Longo prazo de pagamento, sem juros. 

9 Várias marcas para sua Uvre escolha. 
9 Eídrega imediata, ~atauamento ao com·pletar · o. 

GRUPO. 
o Garantia de Fábrica Assistência T écnlca. 

Peça informações detalhadas à 

Organização" C onta-Mec"uda. 
RUA MAJOR FELICIO TARABAY, 601 - FONE, 3579 

PRESIDENTE PRUDENTE 


